
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

 

ELISIANE BUENO CARDON 

 

 

 

 

 

 

 

EXPLORANDO O PAPEL DO FEMININO NAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: MULHERES 

CIENTISTAS NOS LIVROS DIDÁTICOS E A PRODUÇÃO DE UM E-BOOK COMO 

FERRAMENTA EDUCACIONAL.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2025 

 



 

ELISIANE BUENO CARDON 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXPLORANDO O PAPEL DO FEMININO NAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: MULHERES 

CIENTISTAS NOS LIVROS DIDÁTICOS E A PRODUÇÃO DE UM E-BOOK COMO 

FERRAMENTA EDUCACIONAL.  

 

 

Dissertação apresentada como requisito parcial à obtenção 
do título de Mestre, apresentado ao Programa de Mestrado 
Profissional em Ensino de Biologia em Rede  PROFBIO, 
Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Paraná. 

 

Orientador: Profª. Dr.ª Elaine Machado Benelli 

 

 

 

 

CURITIBA 

2025 



 

 

  



 

  



 

RELATO DA MESTRANDA  

 

Instituição: Universidade Federal do Paraná. 

Mestranda: Elisiane Bueno Cardon 

Título do TCM: EXPLORANDO O PAPEL DO FEMININO NAS CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS: MULHERES CIENTISTAS NOS LIVROS DIDÁTICOS E A PRODUÇÃO 

DE UM E-BOOK COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL.  

Data da defesa: 26/03/2025 

      Quando ingressei na Universidade, em 2005, não tinha o desejo de lecionar. Foi somente 

no último ano da graduação, ao cursar as disciplinas voltadas para a licenciatura e ao realizar 

os estágios obrigatórios, que a paixão despertou. Comecei a lecionar na rede estadual de 

ensino do Paraná em 2009 e pude perceber que a prática docente demanda dedicação, 

compartilhamento de saberes com outros profissionais e muito estudo.  

      Conheci o PROFBIO em 2018 e pude ver ali uma oportunidade de crescimento pessoal 

e profissional, neste mesmo ano realizei a prova de seleção e fui aprovada. Por motivos 

pessoais acabei não conseguindo concluir o curso. Mas a ideia de me tornar Mestre ainda 

persistia, em 2022 realizei novamente o processo seletivo e fui aprovada. Participar do 

PROFBIO foi realmente uma experiência transformadora, tanto no âmbito profissional 

quanto pessoal. Desde o início foi possível perceber que esta jornada não se restringia 

somente à ampliação dos conhecimentos sobre biologia, mas também ao desenvolvimento de 

uma nova perspectiva sobre o papel do educador como agente de mudança na sociedade.  

      O mestrado proporcionou um espaço para reflexões sobre o processo de ensino 

aprendizagem e me ajudou a compreender os desafios e as possibilidades de tornar o ensino 

de biologia mais significativo, inclusivo e transformador. A convivência com colegas e 

professores no programa foi enriquecedora. As trocas de experiências, os debates e as 

discussões em sala de aula ampliaram minha visão sobre as demandas da educação em 

diferentes contextos. Essa convivência me permitiu compreender que o ensino de biologia 

pode e deve dialogar com questões sociais, culturais e ambientais, formando cidadãos críticos 

e conscientes. 

      Participar deste programa foi um momento de muito crescimento, aprendi a ser mais 

resiliente diante das dificuldades. Esta experiência não apenas consolidou minha identidade 

como educadora, mas também me motivou a continuar aprendendo, pesquisando e lutando 

por uma educação mais democrática e transformadora.       



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a todos 

 que acreditam em uma educação  

pública, gratuita e de qualidade.   



 

 

AGRADECIMENTOS  

 

 A conclusão deste Trabalho de Conclusão de Mestrado representa muito mais do que o 

término de uma etapa acadêmica; é o reflexo de uma jornada repleta de desafios, superações e 

aprendizados que só foi possível graças ao apoio, amor e dedicação de muitas pessoas que 

fizeram parte deste processo. É com o coração cheio de gratidão que dedico este espaço para 

reconhecer e agradecer cada contribuição.       

 Em primeiro lugar, agradeço aos meus pais, Luis e Sandra, que são e sempre serão meu 

alicerce e minha maior fonte de inspiração. Vocês me ensinaram, desde cedo, o valor do 

esforço, da resiliência e da educação. Obrigada por cada gesto de amor, por cada palavra de 

incentivo e por vibrarem comigo a cada pequena conquista.      

 Ao meu namorado, Mateus, meu mais sincero agradecimento por sua paciência e 

compreensão ao longo de toda essa caminhada. Obrigada por ser meu porto seguro, por me 

apoiar em cada momento e por compartilhar comigo angústias e alegrias. Sua presença 

constante me deu forças para seguir em frente.      

 Aos meus amigos, que souberam compreender minhas ausências, ouviram minhas 

preocupações e, ainda assim, sempre estiveram dispostos a celebrar as vitórias, meu profundo 

agradecimento. Vocês são minha rede de afeto e minha fortaleza nos momentos mais difíceis. 

 Aos colegas de curso, em especial, Andressa Kohler, Juliana Travensoli, e Milena 

Lunardon, com quem compartilhei horas de estudo, atividades e debates enriquecedores e a 

ansiedade por prazos e metas, deixo aqui minha gratidão. A troca de experiências com vocês 

foi enriquecedora e contribuiu significativamente para meu crescimento acadêmico e pessoal. 

Obrigada por dividirem esta jornada comigo e por serem, muitas vezes, inspiração para que eu 

não desistisse.           

 À minha orientadora, Prof Drª Elaine Machado Benelli, minha mais profunda gratidão 

por sua orientação, paciência e dedicação ao longo de toda esta jornada. Obrigada por acreditar 

no meu potencial e por me guiar com tanta sabedoria e generosidade. Suas palavras de incentivo 

nos momentos de desespero foram fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho. 

 Este Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM) foi desenvolvido no Setor de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal do Paraná, sob a orientação da Prof Drª Elaine Machado 

Benelli, e contou com o apoio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), código de financiamento 001. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ensinar não é transferir conhecimento,  

mas criar possibilidades para a sua própria  

produção ou a sua construção. 

Paulo Freire. 



 

 

RESUMO 
 

O objetivo da história da ciência é investigar a evolução do conhecimento científico ao longo 
do tempo. A sua utilização em sala de aula melhora o processo de ensino-aprendizagem, 
desmistificando a ideia de gênios detentores da verdade. Sua inclusão na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) reconhece o seu papel na formação dos alunos, mostrando como os 
conceitos científicos foram construídos ao longo do tempo. Isso incentiva os alunos a 
questionarem e analisarem informações científicas. Na história, a partir do século XIX, 
considera-se que o papel das mulheres na construção do conhecimento científico foi e continua 
sendo de grande importância na educação científica. A história das mulheres na ciência é 
essencial para uma educação crítica não sexista. Durante séculos as mulheres foram excluídas 
de espaços científicos devido a preconceitos de gênero. Marie Curie é um exemplo notável, ao 
ser a primeira mulher a receber dois prêmios Nobel em áreas distintas. Apesar disto, há pouca 
menção e discussão nos livros didáticos e na sala de aula sobre as contribuições das mulheres 
para as pesquisas e o avanço do conhecimento científico. Portanto, é necessário destacar e 
explorar as pesquisas e descobertas dessas mulheres, a fim de valorizar a atuação feminina nas 
Ciências. Nas últimas décadas ocorreu um aumento da participação feminina na ciência, 
impulsionado pelo surgimento de programas e ações que incentivam as mulheres a se engajarem 
na ciência. No entanto, a visibilidade de suas conquistas nos livros didáticos de Biologia do 
ensino médio continua limitada, tornando essencial o resgate da história das mulheres na ciência 
para os docentes. Neste trabalho foram analisadas três de coleções de livros didáticos de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias, distribuídos pelo Programa Nacional do Livro 
Didático 2021 (PNLD 2021), do Ministério da Educação (MEC) para avaliar como a produção 
científica feminina é representada nesses textos. Os resultados mostraram uma baixa 
representação de cientistas do gênero feminino nessas coleções, com um total de 176 citações 
a cientistas, das quais apenas 22 citações envolviam cientistas mulheres. Portanto, um e-book 
foi desenvolvido com base no trabalho de seis mulheres cujas contribuições foram significativas 
em diferentes áreas da biologia, como botânica, medicina, genética e biologia molecular, 
microbiologia e ecologia, fornecendo suporte para que os docentes disponham de um repertório 
para abordar o trabalho de mulheres cientistas em diferentes estágios do ensino de biologia. O 
e-book inclui roteiros didáticos, sugestões de vídeos, podcasts e livros, bem como textos sobre 
as trajetórias de vida e contribuições dessas cientistas, permitindo que os docentes utilizem o 
material em suas aulas.  
 

Palavras-chave: mulheres na ciência; ensino de biologia; livro didático; e-book.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

The objective of the history of science is to investigate the evolution of scientific knowledge 
over time. Its application in the classroom enhances the teaching-learning process by 
demystifying the notion of geniuses as the sole possessors of truth. Its inclusion in the National 
Common Curricular Base (BNCC) recognizes its role in students development, demonstrating 
how scientific concepts have been constructed over time. This encourages students to question 
and analyze scientific information. Historically, since the 19th century, it is considered that the 
role of women in the construction of scientific knowledge has been and continues to be of great 
importance in scientific education. The history of women in science is essential for a non-sexist 
critical education. For centuries, women have been excluded from scientific fields due to gender 
prejudice. Marie Curie is a notable example, being the first woman to receive two Nobel Prizes 
in different fields. Nevertheless, there is little mention and discussion in textbooks and 

ontributions to research and in the advancement of scientific 

discoveries in order to value the contribution of women in the Sciences. In recent decades, there 
has been an increase in female participation in science, driven by the emergence of programs 
and initiatives encourage women to engage in science. However, the visibility of their 
achievements in high school Biology textbooks remains limited, making it essential to recover 
the history of women in science for educators. In this study, three collections of Natural 
Sciences and their Technologies textbooks distributed by the National Textbook Program 2021 
(PNLD 2021) from the Ministry of Education (MEC) were analyzed to assess how female 
scientific production is represented in these texts. The results showed a low representation of 
female scientists in these collections, with a total of 176 citations to scientists, of which only 
22 involved female scientists. Therefore, an e-book was developed based on the work of six 
women whose contributions were significant in different areas of biology, such as botany, 
medicine, genetics and molecular biology, microbiology and ecology, providing support for 
educators to have a repertoire to address the work of women scientists at different stages of 
biology education. The e-book includes teaching guidelines, videos suggestions, podcasts and 
books, as well as texts covering the life trajectories and contributions of these scientists, 
enabling educators to use the material in their classes.  
 

Keywords: women in science, biology teaching, textbook, e-book.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A presença e a valorização de mulheres na ciência são temas de crescente relevância na 

busca por uma sociedade mais equitativa e inclusiva. Historicamente, a ciência foi marcada por 

grandes conquistas e avanços, mas nem sempre proporcionou às mulheres as mesmas 

oportunidades e reconhecimento disponíveis aos homens (SILVA e RIBEIRO, 2011). 

Cientistas mulheres enfrentaram desafios significativos para obter reconhecimento e 

visibilidade em suas áreas de atuação, sendo muitas vezes ignoradas ou sub-representadas em 

produções acadêmicas. Desde a antiguidade, há registros de mulheres que contribuíram para o 

conhecimento científico, contudo, eram raras as cientistas mulheres que conseguiam algum 

destaque, devido a exclusão feminina das instituições de ensino e dos ambientes acadêmicos. 

Na idade média e no Renascimento, essas barreiras tornaram-se ainda mais rígidas, com as 

universidades fechadas as mulheres e a ciência sendo praticada majoritariamente por homens 

(ARAUJO, 2020).           

 Foi somente a partir do XVIII e XIX que algumas mulheres começaram a emergir na 

ciência de modo mais visível, ainda que enfrentando fortes restrições sociais e profissionais. 

Durante o século XX, com os avanços dos movimentos feministas e o aumento dos direitos das 

mulheres, houve um crescimento expressivo no número de cientistas femininas (RIBEIRO, 

2023). No entanto, apesar das conquistas, a luta por uma maior equidade de gênero no campo 

científico persiste, com a criação de políticas e iniciativas para promover a inclusão de mulheres 

nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (FERREIRA, 2020).   

 No ambiente educacional, especialmente na educação básica, a forma como as mulheres 

cientistas são, ou não retratadas nos livros didáticos desempenha um papel essencial na 

construção de percepções sobre quem pode ou não ser um cientista. Em muitos livros didáticos 

pode-se evidenciar a escassez de referências a cientistas mulheres, resultando em um retrato 

distorcido da realidade cientifica (BRASIL, 2023). Tal lacuna não apenas invisibiliza as 

contribuições de mulheres que impactaram significativamente áreas como a genética, a 

microbiologia, a botânica e a bioquímica, mas também priva jovens estudantes, especialmente 

meninas, de exemplos de cientistas com os quais possam se identificar. Cientistas como Barbara 

McClintock, que revolucionou a genética com suas descobertas sobre os elementos 

transponíveis; Lynn Margulis, cuja teoria endossimbiótica transformou o entendimento sobre a 

evolução celular; e Graziela Maciel Barroso, a primeira taxonomista a classificar plantas 

exclusivamente brasileiras, são figuras de enorme relevância científica, mas que muitas vezes 
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recebem pouca ou nenhuma menção nos livros escolares. A inclusão de mulheres cientistas em 

materiais educativos vai além de uma questão de justiça histórica. A presença dessas figuras no 

currículo escolar tem um impacto significativo no imaginário social e na formação de 

identidades, promovendo a equidade de gênero e a valorização de trajetórias diversas no campo 

científico. Essa representatividade pode inspirar jovens estudantes a considerarem carreiras 

científicas, além de ajudar a desconstruir estereótipos de gênero que limitam a participação de 

mulheres em áreas científicas (MOREIRA, 2006).       

 Resgatar a história das mulheres na ciência é papel fundamental dos professores de 

biologia, primeiro para contrapor o entendimento de que as mulheres não teriam capacidade de 

fazer ciência, e para incentivar jovens alunas a ingressarem na ciência. Dessa forma, é 

fundamental que os professores sejam capacitados e incentivados a abordar a história das 

mulheres na ciência de forma dinâmica e participativa, utilizando recursos didáticos variados. 

Como produto educacional dessa pesquisa será desenvolvido um e-book, com o foco de 

apresentar mulheres cientistas de diferentes áreas que tiveram notáveis contribuições para a 

ciência, mas que foram invisibilizadas ou tiveram as suas pesquisas diminuídas e permanecem 

ausentes dos livros didáticos. Além das biografias, o material também inclui propostas de 

sequências didáticas investigativas, oferecendo suporte ao trabalho docente tanto na Formação 

Geral Básica (FGB) quanto nos Itinerários Formativos (IF) de biotecnologia e saúde e bem-

estar, em conteúdos relacionados a botânica, genética, bioquímica e ecologia. Dessa forma, 

busca-se promover uma abordagem mais inclusiva, crítica e contextualizada do ensino de 

Biologia, valorizando a diversidade de sujeitos que constroem o conhecimento científico. 

Espera-se que este e-book seja um recurso a mais para os professores de diferentes áreas.  

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
 

 Mesmo com a entrada das mulheres na universidade, o aumento da sua participação no 

campo científico e os inúmeros programas incentivando a sua participação na ciência, esse 

avanço não é observado nos livros didáticos distribuídos para as escolas. Todas as pesquisas já 

realizadas sobre a participação das mulheres nos livros didáticos demonstram uma ausência e 

um apagamento da história e das descobertas científicas feitas por mulheres (Konzen, Hendges, 

Dos Santos, 2022, Pinho, 2009 e Silveira, 2009).       

 O livro didático é um dos principais materiais presentes nas escolas públicas, é um 

importante instrumento de trabalho para o professor, e às vezes o único livro no qual o aluno 
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tem acesso e pode levar para casa. Ele pode desempenhar um papel significativo na formação 

ideológica e cultural no cotidiano escolar, seus textos e imagens passam a ser um forte 

referencial para quem o lê. Por representar um importante instrumento de trabalho em sala de 

aula muitas vezes é a única fonte de informação de professores e alunos. Isso pode causar a 

falsa ideia de que as mulheres não fazem ciência.        

 Por melhor que seja o livro didático, ele não deve ser o único recurso didático utilizado 

pelo professor para o desenvolvimento das aulas. Sendo assim, a elaboração de um e-book com 

a história e contribuições de mulheres cientistas pode ser um subsídio a mais no momento de 

trabalhar a história da ciência e as produções científicas.  

3. OBJETIVOS  
 

3.1  OBJETIVO GERAL 

 

 Produzir um e-book explorando a história e as contribuições das mulheres na 

ciência, a fim de criar referências femininas de determinação e valores para os 

alunos do Ensino Médio.  

 

3.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Analisar 3 diferentes coleções de livros didáticos aprovados no Programa 

Nacional do Livro Didático-PNLD do Novo Ensino Médio no ano de 2021, 

adotados por diferentes escolas do Brasil, para avaliar como a produção 

científica feminina é representada nos conteúdos referentes a Biologia. 
 Fazer um levantamento dos aspectos relevantes da vida pessoal e acadêmica de 

seis pesquisadoras nas áreas da botânica, ecologia, genética, microbiologia e 

zoologia, que contribuíram por meio de suas descobertas científicas para o 

avanço das pesquisas em temas biológicos.  
 Criar atividades didáticas para os professores trabalharem o tema Mulheres na 

Ciência dentro dos conteúdos de Biologia que serão disponibilizados 

gratuitamente na forma de e-book. 
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4. RECURSO EDUCACIONAL 

 

 Como produto educacional dessa pesquisa foi desenvolvido um e-book, com o foco de 

apresentar mulheres cientistas de diferentes áreas da biologia que tiveram notáveis 

contribuições para a ciência, mas que foram invisibilizadas ou tiveram as suas pesquisas 

diminuídas. Espera-se que este e-book seja um recurso de apoio para os professores trabalharem 

a produção científica, não reforçando os estereótipos de gênero.  

 O material foi produzido através da plataforma de design gráfico CANVA e será 

disponibilizado como um Recurso Educacional Aberto (REA), garantindo acesso livre e 

irrestrito a educadores e demais interessados, visando promover a democratização do 

conhecimento. As cientistas foram escolhidas de acordo com as diferentes áreas da Biologia 

abordadas durante o ensino médio (botânica, ecologia, genética, microbiologia), possibilitando 

que este material seja efetivo para todas as séries, tanto na formação geral básica (FGB) quanto 

nos itinerários formativos (IF). Além de textos explorando a vida e as principais pesquisas e 

descobertas realizadas pelas 6 cientistas escolhidas, o e-book traz sugestões de atividades 

baseadas no ensino por investigação, proporcionando a criação de hipóteses e discussões, a 

coleta de dados através de pesquisas, observações e experimentos, a interação com colegas para 

debater resultados e a produção de conclusões embasadas em argumentos científicos. Esse e-

book conta com diferentes ferramentas tecnológicas, como o Genially, que funciona como uma 

plataforma para criar conteúdo interativos, o que torna o conteúdo mais dinâmico. Essas 

ferramentas tecnológicas podem ser adaptadas para diferentes realidades em sala de aula. Além 

das atividades propostas, são disponibilizadas também sugestões de filmes, podcasts e vídeos 

que poderão ser utilizados para tornar o ensino mais significativo. 
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5. REFERENCIAL TEÓRICO 

5.1 A HISTÓRIA DA CIÊNCIA (HC). 

A história da ciência é um campo de estudo que busca compreender o desenvolvimento 

e a evolução do conhecimento científico ao longo do tempo. Através da análise dos avanços 

científicos e das transformações nas teorias e metodologias, pode-se perceber a forma como a 

humanidade tem buscado compreender o mundo ao seu redor.   

 Segundo Martins (1998) a utilização da história da ciência (HC) a nível médio torna o 

ensino mais interessante e melhora o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que 

desmistifica o conhecimento científico e desconstrói a ideia de grandes gênios, que seriam os 

únicos detentores da verdade científica. Essa concepção de gênio banaliza o saber científico e 

o coloca como distante do público em geral (Nascimento; Schimandeiro, 2019).  No Brasil, a 

história da ciência tem se tornado cada vez mais relevante, especialmente com a implementação 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (PCNEM). A BNCC estabelece o conjunto de conhecimentos, competências e 

habilidades que se espera que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica 

(Brasil, 2018). Já os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio servem como 

estímulo e apoio à reflexão sobre a prática diária, ao planejamento de aulas e sobretudo ao 

desenvolvimento do currículo das escolas (Brasil,1999).     

 A inclusão da história da ciência na BNCC representa um reconhecimento da 

importância desse campo de estudo para a formação dos estudantes. Através do estudo da HC, 

os alunos podem compreender como as teorias e conceitos científicos foram construídos ao 

longo do tempo, e como foram influenciados por diferentes fatores sociais, políticos e culturais. 

 Além disso, a história da ciência permite aos estudantes compreenderem a natureza 

provisória do conhecimento científico, a noção de que as teorias científicas estão sempre 

sujeitas a revisões e novas descobertas. Isso contribui para o desenvolvimento do pensamento 

crítico e da capacidade de questionar e analisar informações científicas (Santos, 2017).   

 Sendo um dos objetivos da HC proporcionar uma formação crítica que ultrapasse a mera 

transmissão dos conteúdos, a história das mulheres pode contribuir para um ensino de biologia 

crítico e não sexista. De acordo com Farias (2022) ela favorece o entendimento de que a ciência 

é uma atividade feita por pessoas, logo, não é neutra, por isso, ela apresenta diversos elementos 

que influenciam e condicionam o seu progresso, como fatores sociais, políticos, filosóficos ou 

religiosos.           
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5.2 HISTÓRICO DA PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NA CIÊNCIA.  

Durante grande parte da história as mulheres foram afastadas dos espaços de produção 

científica por questões culturais ou até mesmo por leis que impediam o ingresso delas em 

instituições de ensino. As carreiras científicas eram consideradas exclusivas para o sexo 

masculino e as mulheres não estavam aptas a participar (Silva; Ribeiro, 2011). Para Silva (2008) 

as questões sociais de gênero estão intimamente relacionadas com a ausência de mulheres na 

ciência, já que essa se caracteriza como uma área extremamente masculina, que exclui as 

mulheres ou então nega os seus feitos científicos.         

 Por muitos anos as mulheres não puderam frequentar universidades, muitas estudavam 

em casa acompanhadas pelos pais, irmãos ou marido. A educação científica era restrita mesmo 

em famílias formadas por professores e cientistas (Nascimento; Schimandeiro, 2019).  Embora 

as universidades tenham sido fundadas no século XII, as mulheres eram excluídas dos estudos. 

As universidades só passaram a aceitar mulheres no final do século XIX e início do século XX 

(Schiebinger, 2001).  As mulheres ainda enfrentaram dificuldades na emissão de diplomas de 

graduação, mestrado e doutorado, que durante muitos anos foi proibido (Nascimento; 

Schimandeiro, 2019).         

 Chassot (2004) descreve que por muitos séculos a ciência foi considerada uma carreira 

imprópria para mulheres, e que até a metade do século XX muito ainda se falava em quais 

seriam as profissões de homens e quais seriam as profissões de mulheres. Isso explicaria a quase 

ausência de mulheres na História da Ciência.  Mesmo assim, muitas participaram da produção 

de conhecimentos científicos. Um dos exemplos mais conhecidos é Marie Curie (Vaz, 2021). 

Esta cientista, além de ter sido a primeira mulher laureada com o prêmio Nobel, é a única pessoa 

no mundo que recebeu dois prêmios Nobel em áreas distintas. Em 1903 ganhou o Nobel de 

Física e depois em 1911 recebeu o Nobel de Química.      

 As últimas décadas testemunharam consideráveis avanços no que diz respeito à inserção 

e à participação das mulheres no campo científico. Atualmente, é possível perceber o número 

significativo de mulheres em muitas universidades do país como docentes e pesquisadoras, 

como estudantes de graduação e pós-graduação (Silva; Ribeiro, 2011).  

 Atualmente, as mulheres já são maioria nos programas de pós-graduação do Brasil: 

segundo a CAPES, 54,2% dos matriculados no stricto sensu são do gênero feminino. Elas 

correspondem a 58% dos beneficiários de bolsas, também. Porém, quando analisamos as 

posições de liderança acadêmica, a taxa de mudança é lenta (Ribeiro, 2023). No Brasil e no 

mundo existem ações e programas que pretendem incentivar a participação das mulheres na 
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ciência. Essa temática tem estado presente, atualmente, em revistas de divulgação cientifica e 

projetos que evidenciam e buscam promover o protagonismo científico feminino (Vaz, 2019). 

As ações são representadas por movimentos feministas, projetos, atividades de extensão 

acadêmica, editais de agências de fomento específicos para mulheres e premiações de empresas 

privadas que buscam incentivar pesquisas desenvolvidas por mulheres cientistas (Caseira; 

Magalhães, 2015). Programas como: A Mulher e a Ciência, lançado em 2005 pelo Ministério 

da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), através do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), ajudam a fomentar o desenvolvimento 

científico especificamente para mulheres (Nascimento; Schimandeiro, 2019).  

         

5.3. O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO E DO MATERIAL DIDÁTICO (PNLD).   

 O livro didático (LD) desempenha um papel fundamental na educação dos alunos, pois 

representa uma fonte acessível e estrutura de conhecimento. Vários autores definem o que é um 

livro didático, para Lajolo (1996) é o material que será empregado em aulas e cursos e que foi 

elaborado, publicado, comercializado e adquirido para uso escolar. Moreira (2006) define que 

o livro didático é um produto cultural, que reflete e transmite os conhecimentos e os valores de 

uma época e de uma sociedade. Fato é, que para muitos estudantes, o livro didático é o único 

recurso para estudo e aprofundamento dos conteúdos aprendidos em sala de aula. Em contextos 

no qual o acesso à internet e a outros materiais complementares pode ser limitado, o livro 

didático se torna ainda mais crucial, servindo como uma ferramenta que democratiza o acesso 

ao conhecimento.            

 O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é um dos mais antigos 

programas voltados à distribuição de obras didáticas, pedagógicas e literárias nas redes públicas 

de Ensino do país. Através dele, as escolas participantes recebem os materiais, selecionados 

pelo Ministério da Educação, de forma regular e gratuita (MEC, 2024). Inicialmente, as editoras 

se inscrevem em editais específicos do Ministério da Educação (MEC), submetendo seus livros. 

Posteriormente, há uma avaliação técnica e pedagógica, que resulta na produção do Guia do 

Livro Didático com os materiais aprovados. Este é enviado até as escolas para que os 

professores escolham a obra que melhor atende sua proposta pedagógica. Em seguida, cada 

instituição faz o pedido do seu livro e, finalmente, ele é entregue para elas (Zambon & Terrazan, 

2013).            

 No Brasil, a preocupação com o livro didático teve início em 1937, com a criação do 
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Instituto Nacional do Livro (INL), órgão específico para legislar sobre a política do livro 

didático (Mantovani, 2009). Em 1938, por meio de um decreto, é criada a Comissão Nacional 

do Livro Didático (CNLD) que estabeleceu condições para a produção, importação e utilização 

do livro didático. Em 1971, criou-se o Programa do Livro Didático para o Ensino Fundamental 

(Plidef), que em 1985 foi reformulado, passando a se chamar PNLD, com várias mudanças 

(como os professores sendo responsáveis pelas escolhas dos livros didáticos, extensão da oferta 

dos livros para escolas públicas, entre outros). Após comprometimento da distribuição dos 

livros para o ensino fundamental, em 1995 ela é retomada, contemplando as disciplinas de 

matemática e português. Em 1996, a de ciências e, em 1997, as de geografia e história. Somente 

em 1996 foi concretizada a avaliação pedagógica dos livros que eram inscritos para o PNLD, 

procedimento, somente os livros que passavam pelo crivo dos avaliadores poderiam ser 

escolhidos pelos professores (Silva & Silveira, 2022). A partir de 1997, o programa foi 

ampliado e o Ministério da Educação passou a adquirir, de forma continuada, livros didáticos 

de alfabetização, língua portuguesa, matemática, ciências, estudos sociais, história e geografia 

para todos os alunos de 1ª a 8ª série do ensino fundamental público.   

 Em 2003 foi publicada uma resolução que instituiu o Programa Nacional do Livro 

Didático para o Ensino Médio (PNLEM). O atendimento do Ensino Médio foi instituído 

progressivamente. Em 2004, seu primeiro ano de execução, foram adquiridos livros de 

matemática e português para os alunos do 1º ano do Norte e do Nordeste. Em 2005, todos os 

anos e regiões foram contemplados com os livros de português e matemática. No ano de 2006, 

ocorreu a compra integral dos livros de biologia. Em 2009, a partir de uma resolução, o PNLEM 

foi extinto, e as escolas de ensino médio foram incluídas no âmbito de atendimento do PNLD. 

Foi somente no PNLD 2012 que ocorreu a aquisição e distribuição integral de livros para todos 

os alunos do ensino médio. A partir de 2017 ocorreu a inclusão de outros materiais de apoio à 

prática educativa, como softwares e jogos educacionais.      

 O PNLD 2021 teve como um dos objetivos se adequar e apoiar a implementação da 

Base Nacional Comum Curricular (MEC, 2021). Contribuindo e viabilizando a implementação 

do novo ensino médio (FTD, 2021). As obras foram projetadas para permitir uma transição 

viável para o universo da BNCC. A proposta da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

está organizada em quatro áreas do conhecimento (Linguagens e suas tecnologias, Matemática 

e suas tecnologias, Ciências da natureza e suas tecnologias e Ciências humanas e sociais 

aplicadas). O livro do estudante passou a ter 6 volumes e aborda de maneira equânime todas as 
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competências gerais, específicas e habilidades de cada área do conhecimento, os volumes não 

são sequenciais, cada um deve ser autocontido no que se refere à progressão das abordagens 

das habilidades e das competências gerais e específicas.     

 

categorizados, principalmente pelos professores formados nestas áreas, como sendo de 

Biologia, de Física e de Química, mas que de acordo com a dinâmica do Novo Ensino Médio 

(NEM). serão componentes unificados e trabalhados de forma interdisciplinar.   

  

5.4 REPRESENTAÇÃO FEMININA NOS LIVROS DIDÁTICOS.  

 De acordo com Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) os livros didáticos ainda são 

um dos recursos mais utilizados por professores e alunos, por isso a importância de termos 

nesses recursos a possibilidade de uma visão sem estereótipos no que tange a mulher e que 

possibilite a desconstrução de certos conceitos. A escola é um espaço para o pleno 

desenvolvimento e preparação da cidadania (Fávero, 2004).  Para que isso ocorra, existe a 

necessidade de termos recursos didáticos e ou tecnológicos que não reproduzam esses 

estereótipos já tão enraizados em nossa vivência.      

 Gonçalves et al. (2019) descreve que poucas vezes o livro didático apresenta figuras 

femininas realizando trabalhos científicos, e quando retrata, não dá ênfase na importância da 

produção científica da mesma. No que se refere a isso, Heerdt e Batista (2017) afirmam que os 

livros didáticos reforçam a invisibilidade das mulheres pesquisadoras, e quando são citadas, 

estão entrelaçadas à figura masculina, e desta forma, são ocultadas pela linguagem que segue 

um padrão masculino.         

 Mesmo com o avanço das mulheres na ciência, seus feitos e descobertas ainda são pouco 

explorados e retratados nos livros didáticos do ensino médio. Silveira (2019) relata a 

invisibilidade de produção científica feminina em livros didáticos de Ciências da Natureza e 

Matemática do ensino médio. Ao analisar livros didáticos aprovados para o período de 2009 a 

2020, Silveira (2019) enfatiza que ocorre uma predominância de produção científica masculina, 

referindo-se aos cientistas sempre no masculino: os cientistas, um cientista, muitos cientistas. 

 Por vezes, os manuais didáticos não explicitam a participação e a contribuição de 

mulheres na dinâmica de produção do conhecimento científico, mantendo a invisibilidade 

feminina, fato que geralmente é mantido pelas/os docentes (Pinho, 2009). Konzen, Hendges, 
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Dos Santos (2022) em sua análise de livros didáticos identificou que em linhas gerais, a 

discussão acerca das contribuições das mulheres para a ciência e tecnologia são incipientes, 

pouco ou nada abordadas.  

 

5.5 SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS E O ENSINO DE BIOLOGIA.   

 

 A utilização de Sequências Didáticas (SD) no ensino representa uma prática pedagógica 

organizada e intencional, na qual o processo de ensino-aprendizagem é estruturado em etapas 

que se complementam. Zabala (1998) define que sequências didáticas podem ser consideradas 

como um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos 

professores como pelos alunos. Para Oliveira (2013) uma SD é um conjunto de etapas 

conectadas entre si, que necessitam de um planejamento prévio para delimitar as ações e os 

conteúdos que serão trabalhados de forma integrada, e assim, auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem O objetivo central das SDs é orientar o estudante em uma trajetória de 

aprendizado progressivo, que integra conceitos e habilidades de forma contextualizada e 

conectada. Esse recurso metodológico facilita a organização do conteúdo, conduzindo o aluno 

a partir de conhecimentos prévios para novos saberes, até alcançar uma compreensão mais 

ampla e profunda do tema estudado. Uma SD bem estruturada é uma das melhores maneiras de 

desenvolver o trabalho pedagógico em sala de aula e de construir o conhecimento dos 

estudantes (Souza, 2019).         

 Muitas mudanças ocorreram na educação ao longo do tempo, revelando alterações nas 

concepções sobre os processos de ensino e de aprendizagem (Krasilchik, 2000). As principais 

mudanças que ocorreram na educação, especialmente no século XX, estão relacionadas com o 

papel de professor e estudantes no processo de ensino e de aprendizagem. De uma concepção 

na qual o professor era tido como detentor do conhecimento que poderia ser transmitido 

unidirecionalmente para um aluno que o recebia de maneira passiva, hoje acredita-se que os 

estudantes estão no centro do processo de ensino e de aprendizagem, agindo ativamente na 

construção do conhecimento, a partir de conhecimentos que já possuem sobre os fenômenos, 

por meio de oportunidades oferecidas pelos professores (Scarpa; Campos 2018).  

 Scarpa e Campos (2018) pontuam que a biologia pode ser uma das disciplinas escolares 

mais interessantes ou mais enfadonhas para os estudantes, dependendo do modo como ela é 

abordada. Krasilchik (2008); Carvalho (2013) apontam a eficácia do método de investigação e 
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problematização para a abordagem dos conteúdos de Biologia. No ensino baseado na 

investigação e em situações problematizadoras é necessário criar condições favoráveis para que 

o cotidiano seja problematizado em sala de aula, para que novos questionamentos surjam e 

estratégias para respondê-los sejam apresentadas, analisadas e experimentadas (Capecchi, 

2013). Para Melville et al. (2008) o ensino por investigação está pautado pela ideia do uso de 

estratégias didáticas que buscam envolver ativamente os alunos em sua aprendizagem, por meio 

da geração de questões e problemas nos quais a investigação é condição para resolvê-los, com 

coleta, análise e interpretação de dados que levem a formulação e comunicação de conclusões 

baseadas em evidências e reflexão sobre o processo. Nesse sentido, o ensino por investigação 

é mais do que uma estratégia didática ou uma metodologia de ensino, é uma perspectiva de 

ensino ou uma abordagem didática (Sasseron, 2015).     

 As sequências didáticas investigativas (SDIs) representam uma abordagem que organiza 

o processo de ensino-aprendizagem de forma ativa e estruturada, promovendo a investigação 

científica como eixo central da aprendizagem. Estas sequências buscam ir além da mera 

transmissão de conteúdos, incentivando os estudantes a desenvolverem habilidades de análise, 

observação, questionamento e experimentação. As SDIs valorizam o envolvimento dos alunos 

na construção do conhecimento, permitindo que eles se apropriem de conceitos científicos de 

maneira contextualizada e significativa. De acordo com Santos; Barbosa e Santana (2021) nesta 

abordagem, o conhecimento é adquirido a partir de um problema gerado pelo professor, bem 

como das etapas seguintes envolvendo o aluno no processo de raciocínio, argumentação e 

socialização dos resultados/soluções. Diferente das aulas expositivas, essa abordagem didática 

visa tornar o aluno protagonista na construção do seu próprio conhecimento, e o professor como 

um mediador, no papel de auxiliar o aluno no desenvolvimento do seu saber científico, sendo 

esse o diferencial desse modelo de ensino e no processo de ensino-aprendizagem.  

  

5.6 PRODUÇÃO DE E-BOOKS COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL.    

  

 A produção de e-books como ferramenta educacional tem ganhado relevância no cenário 

educacional contemporâneo devido às suas inúmeras vantagens para o processo de ensino-

aprendizagem.  

no cenário educacional, trouxe junto a necessidade de inovação nos livros didáticos (Bressan-

Smith, et al. 2021). Os e-books não podem ser caracterizados como uma simples digitalização 

de livros físicos. Um e-book, ou livro eletrônico, é um formato digital de publicação que pode 
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ser lido em dispositivos eletrônicos, como computadores, tablets e até mesmo smartphones 

(Bressan-Smith, et al. 2021). Segundo Azevedo (2012) para ser considerado um e-book é 

preciso que sejam tidos em consideração alguns pontos importantes no que diz respeito ao 

aspecto estético, gráfico e organizacional, ou seja, o tipo de letra deve ser o mais adequado, a 

quantidade do texto deve ser mais distribuída entre as páginas, o uso de cores e os contrastes 

obedecem a critérios específicos, para além da possibilidade de utilização de recursos 

multimédia como sons, gráficos e vídeos e alguns deles até mesmo a interatividade através de 

exercícios, quizzes e jogos que enriquecem a experiência do leitor e favorecem um aprendizado 

mais dinâmico e envolvente.         

 Os e-books começaram a ser utilizados por volta do final da década de 1970 e início da 

década de 1980, mas foi apenas com o advento da internet, na década de 1990, que eles se 

popularizaram. Segundo Mikki e Stangeland (2006) o primeiro livro eletrônico amplamente 

reconhecido foi o "Projeto Gutenberg", iniciado em 1971 por Michael Hart, um estudante da 

Universidade de Illinois, que digitalizou obras literárias de domínio público para disponibilizá-

las gratuitamente online. Esse projeto foi o marco inicial para a disseminação dos e-books, e 

desde então, o formato digital ganhou espaço nos mais variados contextos.  

 No campo educacional, o uso de e-books como ferramenta de ensino começou a crescer 

com a expansão das tecnologias digitais e da internet no início dos anos 2000, quando escolas 

e universidades começaram a incorporar plataformas digitais em suas práticas pedagógicas 

(Fernandes, 2023). A partir desse período, o e-book passou a ser visto como uma alternativa 

econômica e sustentável aos livros impressos, além de oferecer a possibilidade de atualização 

constante dos conteúdos, o que é particularmente vantajoso em disciplinas que demandam 

dados atualizados. Além disso, ele é valorizado pela flexibilidade que proporciona, já que 

podem ser acessados a qualquer hora e de qualquer lugar. Porém existem alguns fatores sociais 

que limitam o alcance desse tipo de material, que é de totalidade online, o que requer acesso à 

internet. Nesse caso, a dificuldade econômica restringe acesso como ferramenta de trabalho ou 

de estudo (Azevedo, 2012). Por outro lado, pelo fato do e-book possuir uma facilidade para ser 

criado, torna-se um importante recurso para o ensino e aprendizagem, no qual qualquer 

educador pode elaborar diferentes materiais e compartilhar com qualquer pessoa. A facilidade 

de criação de e-books é justificada porque geralmente é disponibilizada em formatos digitais, o 

que diminui o custo de produção e a viabilidade do recurso torna-se alta (José; Do Nascimento, 

2019). Segundo Gonçalves et al. (2019) dentre os itens considerados recursos educacionais, os 
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e-books se destacam por serem artefatos tecnológicos cujo compartilhamento é favorecido pelo 

uso cada vez mais constante da internet no cotidiano da humanidade.   

 

6. METODOLOGIA 
 

6.1 ANÁLISE DA CITAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA FEMININA NOS LIVROS 

DIDÁTICOS 
 

 Inicialmente, foi realizada uma análise de três coleções de livros didáticos (LD) de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias aprovados no Programa Nacional do Livro Didático-

da editora FTD foi analisada, pois com a unificação da escolha dos livros didáticos proposta 

em 2019 no Estado do Paraná, ela foi adotada para todas as escolas estaduais. Os autores dessa 

 Levando em consideração que nos outros estados não existe uma unificação na escolha 

dos livros didáticos, as outras 2 coleções foram escolhidas devido à facilidade de acesso pela 

internet nos sites das respectivas editoras, nos quais os livros podem ser acessados na íntegra. 

Assim, foram  uma abordagem 

Horta, Arjuna Panzeira, Danusa Monford, Eduardo Mortimer, Esdras Garcia, Luiz Franco e 

Santer Matos.  A outra coleção analisada foi  

Moderna, os autores dessa coleção são: Sergio Rosso, Sônia Lopes.   

 Os livros dessas 3 coleções são organizados por áreas do conhecimento, integrando os 

componentes curriculares de Biologia, Física e Química. As coleções são compostas por 6 

volumes que podem ser trabalhados de forma complementar ou independente nos diferentes 

anos. Esta fase do estudo buscou verificar como o trabalho feminino está representado em 

algumas coleções atualmente utilizadas nas escolas públicas brasileiras. Além disso, uma 

análise comparativa da presença de cientistas homens e cientistas mulheres citados nos livros 

foi realizada. O título de cada volume, bem como uma breve descrição dos temas abordados em 

cada uma das coleções, está descrito nas tabelas 1, 2 e 3. 
 

TABELA 1: LIVROS QUE INTEGRAM A COLEÇÃO MULTIVERSOS CIÊNCIAS DA NATUREZA. 
 

TÍTULO DO VOLUME  DESCRIÇÃO DOS TEMAS ABORDADOS 
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Matéria, Energia e Vida. Apresenta as características gerais da matéria e da energia, suas 

transformações e conservações e como interagem entre si, 

possibilitando a existência de tudo o que se encontra no 

Universo, incluindo a vida. 

Origens. Destinado ao estudo sobre a origem e a evolução do Universo 

e dos seres vivos, entre os quais os seres humanos. 

Movimentos e Equilíbrios na Natureza. Trata do estudo de movimentos e condições de equilíbrios, 

considerando aspectos da Física, da Química e da Biologia. 

Ciência Sociedade e Ambiente. Apresenta as características e as propriedades de diversos 

materiais, bem como fenômenos térmicos relacionados à sua 

produção e manipulação. Trata, também, dos impactos 

ambientais provocados por atividades humanas, visando 

estimular ações sustentáveis e de proteção à biodiversidade. 

Eletricidade na Sociedade e na Vida. Aborda as formas e fontes de energia renováveis e não 

renováveis, o consumo de energia elétrica e sua relação com o 

ambiente, transformações químicas associadas a fenômenos 

elétricos e como a eletricidade se manifesta no corpo humano. 

Ciência, Tecnologia e Cidadania.  Aborda as aplicações dos conhecimentos científicos na 

sociedade, considerando aspectos sociais, ambientais, de saúde 

e éticos a seu respeito. Evidencia, também, a utilização de 

algumas tecnologias, como as aplicadas ao DNA e às radiações. 

Descrição dos temas abordados foram retiradas do site da editora FTD. 

 

TABELA 2: LIVROS QUE INTEGRAM A COLEÇÃO MATÉRIA, ENERGIA E VIDA  UMA 
ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR. 

 
TÍTULO DO VOLUME DESCRIÇÃO DOS TEMAS ABORDADOS 

Desafios contemporâneos da juventude. 

 

 

 

O foco deste volume é estudar questões relacionadas 

ao corpo, ao autocuidado, à nutrição e à saúde. Vamos 

explorar os riscos do abuso de substâncias e as 

mudanças físicas, psicológicas e comportamentais que 

ocorrem durante a puberdade. 

Evolução, biodiversidade e sustentabilidade.  

 

 

 

O foco deste volume é estudar a evolução dos seres 

vivos, a biodiversidade e os fatores que influenciam a 

sua manutenção no planeta. 

Materiais, luz e som: Modelos e propriedades.  

 

 

O foco deste volume é estudar os materiais e as ondas, 

suas propriedades e os modelos elaborados pelas 
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Ciências para explicá-los, bem como suas aplicações e 

implicações na vida humana. 

O mundo atual: Questões sociocientíficas.  A partir de uma visão sociocientífica, o volume aborda 

diferentes questões socioambientais, políticas e 

econômicas envolvendo fenômenos naturais e 

antrópicos que impactam a vida em nosso planeta de 

diferentes formas. 

Origens: O Universo, a Terra e a vida.  O foco deste volume é estudar a origem do Universo e 

da Terra, bem como a dos primeiros seres vivos que 

surgiram no planeta. 

Materiais e Energia: Transformações e conservação.  O foco deste volume é estudar como a matéria e a 

energia se comportam em diferentes situações do dia 

a dia e como esse conhecimento é explorado em 

diversas atividades humanas. 

Descrição dos temas abordados foram retiradas do site da editora Scipione. 

 
TABELA 3: LIVROS QUE INTEGRAM A COLEÇÃO CIÊNCIAS DA NATUREZA  LOPES & ROSSO. 

 
TÍTULO DO VOLUME DESCRIÇÃO DOS TEMAS ABORDADOS 

Evolução e Universo. Explora a composição, estrutura e evolução do 

Sistema Solar, bem como os modelos atômicos e 

constituição da matéria, além de focar nas 

macromoléculas e condições essenciais para vida. 

Ideias evolucionistas também abordados nesse 

volume.  

Energia e consumo sustentável. Explora os conceitos de trabalho e energia, princípios 

da termoquímica, conceitos de citologia, elementos da 

física quântica, oxirredução e metabolismo energético.  

Envolve também os impactos da intervenção humana 

no ambiente. Além de conteúdo sobre pilhas e baterias 

comerciais, ondulatória e acústica.  

Água, agricultura e uso da terra.  Explora conteúdo relacionados a água, como 

transmissão de calor e mudanças de fase, 

vulnerabilidade dos recursos hídricos, parâmetros 

físico-químicos da água, a relação entre a saúde 

humana e tratamento de água. Além de abordar 

também impactos ambientais na produção de 

alimentos, radioatividade, equilíbrio químico e 

gravitação.   
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Poluição e movimento.  Explora as estruturas dos ecossistemas e fluxo de 

energia, reação de combustão e estequiometria, 

dilatação térmica, combustíveis fosseis, chuva ácida e 

efeito estufa. Além de apresentar os conteúdos 

relacionados a níveis de organização e tecidos, 

fisiologia, descrição e composição dos movimentos.  

Corpo humano e vida saudável. Aborda temas como: Eletrostática, sistema nervoso e 

sensorial, adolescência, puberdade e saúde 

reprodutiva, transformações gasosas, leis da 

termodinâmica, nutrição e nutrientes alimentares, 

sistema-tampão e mecanismos de defesa do corpo, 

soros e vacinas.  

Mundo tecnológico e Ciências aplicadas. Aborda temas como: biotecnologia, ácidos nucleicos, 

proteínas, circuitos elétricos, corrosão, 

eletromagnetismo, hereditariedade e biologia forense, 

separação de misturas, impulso e óptica geométrica e 

instrumentos ópticos.   

Descrição dos temas abordados foram retiradas do site da editora Moderna. 

 

 A análise da participação das cientistas mulheres foi realizada com base em critérios 

específicos, garantindo um exame sistemático e comparativo da representatividade de gênero. 

Os critérios adotados incluíram: a quantidade de cientistas mencionadas, o contexto em que são 

citadas (descobertas, teorias e contribuições científicas), a presença de imagens ou ilustrações 

associadas a esses nomes e a presença de informações sobre a trajetória dessas cientistas e o 

contexto em que suas contribuições são apresentadas (se apenas como um dado isolado ou 

dentro de uma narrativa que valorize seu papel na construção do conhecimento científico). 

Esses mesmos critérios foram aplicados à análise da presença masculina, permitindo uma 

comparação equitativa e a identificação de possíveis discrepâncias na forma como cientistas de 

diferentes gêneros são representados. A tabela 4 descreve os critérios utilizados para análise da 

produção científica feminina e masculina representada nestes livros. 

TABELA 4  CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA ANÁLISE DA PRODUÇÃO FEMININA E MASCULINA 
NOS LIVROS DIDÁTICOS. 

 SIM NÃO 

Os livros abordam as produções científicas femininas?   

Os livros fazem referência às histórias dessas mulheres cientistas?   

Existem imagens representando cientistas mulheres?   
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6.2 PRODUÇÃO DE UM E-BOOK VALORIZANDO A PRODUÇÃO CIENTIFICA 

FEMININA.  

 A fase final foi a produção de um e-book abordando o papel do feminino nas Ciências 

Biológicas, para uso em sala de aula em diferentes etapas no Ensino Médio. Esse e-book contém 

o trabalho e história de 6 mulheres com roteiros didáticos, atividades investigativas, jogos e 

texto básico de referência para dar suporte ao trabalho docente.     

  Para a produção do e-book, a pesquisa foi realizada através de sites de Universidades, 

sites do Governo, artigos e revistas científicas que contemplem temas biológicos com 

relevância para os alunos do ensino médio, como diferentes descobertas e pesquisas realizadas 

por mulheres na área da botânica, medicina, genética e biologia molecular, microbiologia e 

ecologia. Esse material poderá servir de apoio durante os três anos do Ensino Médio para que 

o professor aborde a temática com os alunos.  Desta forma, mostrando aos estudantes que a 

ciência se desenvolve pela contribuição de pessoas com diferentes papeis em toda a cadeia 

cientifica. 

  

6.3 PRODUÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS INCLUÍDAS NO E-BOOK. 

 As sequências didáticas foram elaboradas com base nas competências e habilidades 

previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), garantindo sua aplicabilidade no 

ensino de Biologia. As atividades têm por objetivo estimular a investigação científica, o 

pensamento crítico e a contextualização histórica do conhecimento, promovendo a valorização 

da participação feminina na ciência. Para isso, foram selecionadas cientistas cujas descobertas 

têm impacto significativo em diferentes áreas do conhecimento e que não são citadas nos livros 

didáticos de ciências da natureza analisados: Rachel Louise Carson (ecologia e impacto 

ambiental), Margarita Salas (biologia molecular e replicação do DNA), Jaqueline Goes de Jesus 

(genética e sequenciamento viral), Graziela Maciel Barroso (botânica e taxonomia), Françoise 

Barré-Sinoussi (virologia e descoberta do HIV) e Ruth Sonntag Nussenzweig (doenças 

negligenciadas).           

 A gamificação por meio da plataforma Genially, a rotação por estações, o uso de cards 

e a construção de modelos didáticos, como os relacionados à replicação do DNA, foram 

planejados de forma a desenvolver competências gerais e específicas da BNCC, como a análise 

crítica de fenômenos naturais, a argumentação baseada em evidências científicas e a valorização 

da diversidade no campo da ciência. Dessa maneira, as sequências didáticas contribuirão para 
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uma aprendizagem significativa, incentivando o protagonismo dos estudantes e o 

reconhecimento da importância das mulheres no avanço da ciência. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO. 
 

7.1  ANALISANDO COLEÇÕES DE LIVROS DIDÁTICOS APROVADAS NO PNLD 

2021. 

 Ao buscar analisar e entender como a produção do livro didático é caracterizada, faz-se 

necessário olhar e compreender a autoria dos mesmos. Dito isto, a primeira análise realizada 

foi em relação aos sujeitos que compõem a autoria dos livros didáticos, estes dados estão 

detalhados na tabela 5.  

 
TABELA 5  LISTA DE AUTORES DOS LIVROS DIDÁTICOS DO PNLD 2021.  

 
COLEÇÃO  AUTORES 
Multiversos  Ciências das Natureza  FTD. 

 

Leandro Pereira Godoy. 

 

Wolney Candido Melo. 

Matéria, energia e vida  uma abordagem 

interdisciplinar  Scipione. 

Alfredo Mateus. 

Andréa Horta. 

Arjuna Panzera. 

Danusa Munford.  

Eduardo Mortimer. 

Esdras Garcia. 

Luiz Franco. 

Marcos Pimenta.  

Santer Matos. 

Ciências da Natureza  Lopes & Rosso  Moderna. Sergio Rosso. 

Sônia Lopes. 

FONTE: a autora (2024). 

 

A partir do quadro 1, pode-se analisar que todas as coleções apresentam mulheres 

participando da autoria, porém em menor número quando comparado com a quantidade de 

homens, as três coleções contam com um total de 14 autores, sendo apenas 4 mulheres. A 

coleção Multiversos  Ciências da Natureza traz  como autora do 

livro, já a coleção Matéria, energia e vida  uma abordagem interdisciplinar conta com duas 

autoras mulheres, sendo elas: Andréa Horta e Danusa Munford, e por último a coleção Ciências 

da Natureza  Lopes & Rosso apresenta Sônia Lopes como autora.    
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  Ferreira (2020) ao analisar livros didáticos de biologia aprovados no PNLD de 

2012, 2015 e 2018 encontrou dados semelhantes, ao explorar quatro coleções diferentes apenas 

duas delas traziam mulheres como autoras, sendo que nenhuma das obras apresentavam autoria 

exclusivamente feminina. Stefanoski, Lazzarotto e München (2022) também encontraram 

predomínio de autores homens, ao analisar uma coleção de livros de biologia, uma coleção de 

livros de física e uma coleção de livros de química do ensino médio aprovados no PNLD, 

totalizando 9 livros. A presença de mulheres como autoras dos livros didáticos não garante a 

citação de mulheres cientistas nesses livros, visto que em todas as coleções analisadas ocorreu 

uma maior representatividade de cientistas homens. Esse fato também foi observado por 

Fernandes e Costa (2024), ao investigarem como as mulheres eram representadas nos livros 

didáticos de ciências de 1980-2022.        

 Uma das hipóteses para isso pode estar relacionada com a falta de referenciais 

acadêmicos sobre cientistas mulheres, dificultando sua inclusão em materiais didáticos. Grande 

parte das fontes utilizadas na elaboração dos livros didáticos, como as obras de referência e 

currículos oficiais, ainda refletem um viés androcêntrico, reforçando a representação 

insuficiente das mulheres na ciência. Outra hipótese que deve ser considerada é a influência das 

diretrizes curriculares e das políticas educacionais na organização dos conteúdos apresentados 

nos livros didáticos. Em muitos casos, as orientações oficiais não exigem a inclusão de 

cientistas mulheres como parte do conteúdo programático, o que contribui para a perpetuação 

dessa ausência. Assim, mesmo autoras que estejam cientes da importância da representatividade 

feminina na ciência podem se ver limitadas pelas exigências do mercado editorial e pelas 

normativas educacionais vigentes. Além disso, é importante considerar que as editoras e os 

próprios autores, ao organizarem os conteúdos didáticos, muitas vezes priorizam referências já 

consolidadas, sem questionar criticamente a ausência de diversidade de gênero na seleção dos 

cientistas mencionados. A ausência de uma formação docente e acadêmica sensível à questão 

de gênero também contribui para a manutenção desse cenário. Muitas pesquisadoras e 

educadoras passaram por um processo de ensino no qual a história da ciência foi apresentada 

de forma descontextualizada e sem o devido reconhecimento das mulheres que contribuíram 

para o desenvolvimento científico. Dessa forma, mesmo profissionais da área da educação 

podem não perceber a necessidade de reverter esse quadro, perpetuando a invisibilização 

feminina na ciência.          

 De acordo com a pesquisa realizada em 2021 pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 72,5% das matrículas realizadas em cursos de 
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licenciatura são do sexo feminino. Ao levar em consideração o Censo Escolar 2022, realizado 

anualmente pelo INEP, à docência no ensino básico é realizada predominantemente por 

mulheres (79,2%). Quando se olha para a docência na educação superior, os homens estão na 

frente, representando (52,98%). Esses dados são inversamente proporcionais aos dados 

encontrados nas três coleções analisadas, já que se pode observar um predomínio do gênero 

masculino na autoria dos livros didáticos. A prevalência de autores homens em livros didáticos 

evidencia uma assimetria de gênero na autoria das publicações analisadas.   

 No segundo momento foi realizada uma análise de conteúdo quantitativa e qualitativa, 

com leituras minuciosas das coleções didáticas, com a finalidade de identificar se as mulheres 

cientistas são citadas nos livros, bem como compreender de qual maneira elas são retratadas 

nesses materiais. Adicionalmente, foi realizada uma análise de como os cientistas homens são 

citados nessas coleções. Para isso, optou-se por realizar a pesquisa apenas nos conteúdos que 

são relacionados ao componente curricular de biologia. A busca por esses cientistas ocorreu 

nos textos de abertura de unidades e capítulos, nas atividades, atividades extras, nos boxes de 

aprofundamento de conteúdo, nos textos dos conteúdos específicos e na parte relacionada às 

oficinas científicas.           

 Após analisar as coleções, as informações foram organizadas na forma de tabela 

separando as três coleções em tabela 6, tabela 7 e tabela 8. As informações comparativas sobre 

as mulheres e os homens cientistas estão representadas abaixo. 

 

TABELA 6  REGISTRO DAS INFORMAÇÕES SOBRE MULHERES E HOMENS CIENTISTAS NOS 
LIVROS DA COLEÇÃO MULTIVERSOS  CIÊNCIAS DA NATUREZA. 

LIVRO CAPÍTULO HOMENS MULHERES 
Matéria, Energia e a 
Vida. 

Unidade básica da vida. 
 
 
  
 
 
Metabolismo Celular. 
 
 
 
Sistemas respiratório, 
cardiovascular, digestório e 
metabolismo. 
 
 
Relações alimentares. 

- Theodor Schwann. 
- Seymour Jonathan Singer. 
- Garth Nicolson. 
 

 
- Melvin Calvin. 
- Andrew Benson. 
- Hans Krebs. 
 
 
- Alexander Fleming. 
 
 
 
 
- Charles Darwin. 

 
 
 
Não foi registrada 
nenhuma aparição de 
cientistas mulheres 
nesse livro.               
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Movimentos e 
equilíbrios na 
natureza. 

Sistemas urinário, nervoso e 
endócrino. 
 
Homeostase. 
 
 
Saúde  dependência química.  
 
 
Gestação, contracepção e 
prevenção de ISTs. 

- Drauzio Varela. 
 
 
- James Lovelock. 
 
 

_ 
 
 
 

- Nicolaas Hartsoeker. 

           _ 
 
 
          _ 
 
 
- Foto de uma médica. 
 
 

_ 
 

Eletricidade na 
sociedade e na vida. 

Eletricidade no corpo humano. Não foi registrado 
nenhuma aparição de 
cientistas homens nesse 
livro. 

Não foi registrada 
nenhuma aparição de 
cientistas mulheres 
nesse livro.               

Origens. Condições para a existência de 
vida.  
Origem da vida na Terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação dos seres vivos.  
 
 
 
 
 
Ideias evolucionistas. 
 
 
 
 
Teoria sintética da evolução.  
 
 
Aspectos da evolução  
humana.  
 
 

- Dr. Ivan. 
 

- Jean Baptiste van 
Helmont. 
- Francesco Redi. 
- Louis Pasteur. 
- Aleksandr Oparin. 
- John Haldane. 
- Stanley Miller. 
- Harold Urey. 
- John David Sutherland. 
 
 
- Carl von Linnaeus. 
- Ernst Mayr. 
- Aristóteles. 
- Carl Woese. 
- Chistiaan Huygens. 
 
 
- Jean Baptiste Lamarck. 
- Charles Darwin. 
- Alfred R. Wallace. 
 
 
- Bernard Kettlewell. 
 
 
 
- Sergio Pena. 
- Charles Darwin. 

_ 
 
 
 
 
- Lynn Margulis  
 
 
 
 
 
 
 
 

_ 
 
 
 
 
 
 

_ 
 
 
 
- Jaqueline Goes de 
Jesus. 
 
 

_ 

Ciência, sociedade e 
ambiente.  

Não foi registrada aparição de 
cientistas nesse livro. 

          _               _ 

Ciência, tecnologia e 
cidadania.  

A construção dos 
conhecimentos científicos.  
 
 
 
 
 
 
 
 

- Francesco Redi. 
- Louis Pasteur. 
- Neil Armstrong. 
- Michael Collins. 
- Edwin Aldrin Jr 
- Antonie Laurent 
Lavoisier. 

 
 
 

- Estereótipo do 
cientista.  
- Foto de uma 
cientista. 
- Atividade sobre o 
trabalho da cientista 
Ester Sabino. Solicita 
que os alunos 
pesquisem sobre 
mulheres cientistas.  
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O trabalho dos cientistas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Genética Molecular  
 
 
 
Vacinas e Soros.   

 
 

 
- Foto de um pesquisador. 
- Lazzaro Spallanzani. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

- James Watson. 
- Francis Crick. 

 
 

- Karl Landsteiner. 
- Erwin Chargaff.  

 
 
- Foto de uma 
pesquisadora.  
- Foto de uma 
pesquisadora.  
- Retrata em uma foto 
uma pesquisadora 
utilizando 
equipamento de 
proteção individual.  
 
 
 
- Jaqueline Goes de 
Jesus. 
- Ester Cerdeira 
Sabino. 
- Foto de uma 
cientista. 

TOTAL   42 13 
FONTE: a autora (2024). 

 

Após a leitura e análise da coleção citada acima, pode-se constatar a presença de 42 

cientistas homens e apenas 13 cientistas mulheres. As cientistas mulheres estiveram ausentes 

em três livros (Matéria, Energia e a Vida; Eletricidade na sociedade e na vida e Ciência, 

sociedade e ambiente), enquanto cientistas homens estiveram presentes em todos os livros 

analisados. O livro Ciência, sociedade e ambiente não foi analisado, pois não apresentava 

conteúdos relacionados ao componente curricular de biologia. Isso demonstra uma participação 

desigual daqueles/daquelas que produzem a ciência.     

 O livro didático Movimentos e equilíbrios na natureza apresenta uma única citação de 

cientista mulher, essa citação é realizada através de uma foto de uma médica presente na página 

124 ao abordar o tema saúde  

medic

nenhum tipo de contextualização, de maneira reduzida e simplista sem apresentar informações 

sobre a médica (FIGURA 1). 
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FIGURA 1  FOTO DE UMA MÉDICA. 

FONTE: Multiversos: ciências da natureza  Movimentos e equilíbrios na natureza (2020). 

 

O livro Origens traz duas abordagens de cientistas mulheres. A primeira abordagem 

ocorre na página 102 com o tema Origem da vida na Terra, quando apresenta uma foto da 

bióloga Norte-Americana Lynn Margulis e no texto de conteúdo específico ela é citada como a 

primeira cientista a propor a hipótese da endossimbiose (FIGURA 2).  

 
FIGURA 2  FOTO DA BIÓLOGA LYNN MARGULIS E TEXTO CITANDO A CIENTISTA. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
FONTE: Multiversos: ciências da natureza - origens (2020). 
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A segunda abordagem é realizada de uma maneira mais contextualizada e ocorre na 

página 126 ao expor o tema sobre a teoria sintética da evolução, ao iniciar essa temática é 

mostrado um trecho de uma reportagem sobre as mutações no SARS-COV-2. Logo abaixo 

aparece uma foto da cientista Jaqueline Goes de Jesus indicando na legenda da foto que ela 

coordenou pesquisas importantes para identificar o material genético do SARS-COV-2 no 

Brasil (FIGURA 3). 
 

FIGURA 3  FOTO DA CIENTISTA JAQUELINE GOES DE JESUS. 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: Multiversos: ciências da natureza - origens (2020). 

  

 O livro Ciência, tecnologia e cidadania é o que mais retrata as mulheres na ciência, 

fazendo referência as cientistas mulheres 8 vezes. Logo na página 15, ao abordar o tema sobre 

a construção dos conhecimentos científicos, é apresentada uma discussão tratando o estereótipo 

de cientista que foi construído ao longo do tempo pela mídia. Essa abordagem retrata que 

geralmente o cientista é representado pelo homem de idade avançada. Na sequência essa ideia 

é rebatida indicando que os cientistas podem pertencer a várias faixas etárias e que são 

representados por homens e mulheres. Ao final dessa discussão é apresentado uma foto de uma 

décadas, o núme  (FIGURA 4). 
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FIGURA 4  TEXTO E FOTO ABORDANDO SOBRE O ESTEREÓTIPO DO CIENTISTA. 

 

 

FONTE: Multiversos: ciências da natureza  Ciência, tecnologia e cidadania (2020). 

  

 De fato, durante séculos, as mulheres enfrentaram barreiras institucionais e culturais que 

limitaram seu acesso à educação e à pesquisa, o que levou à impressão de que eram praticamente 

ausentes desse campo. No entanto, o número de mulheres cientistas no passado podem ter sido 

subestimado ou até mesmo mascarado pela relevância social que lhes era atribuída na época. A 

participação feminina era restringida ao ambiente doméstico, à educação dos filhos e ao suporte 

indireto à ciência, o que fez com que suas contribuições fossem frequentemente invisibilizadas 

ou atribuídas a colegas homens. O ideal de figura feminina para a época se baseava no perfil da 

mulher que almejava um bom casamento e tinha como único ideal de vida ser uma boa esposa 

e uma boa mãe (De Souza & Elias, 2022). Muitas mulheres contribuíram para a ciência de 

forma anônima ou sem o devido crédito, especialmente quando trabalhavam como assistentes, 
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técnicas de laboratório ou colaboradoras de cientistas homens. De Lima et al (2023) descreve 

que a história das mulheres nas ciências sempre foi marcada por desigualdades e obstáculos que 

limitaram os seus acessos e reconhecimentos nos campos científicos ao longo dos séculos.  

 Esse momento de discussão pode ser usado para apresentar aos alunos as diferentes 

figuras protagonistas no campo científico e suas contribuições, realizando debates sobre gênero, 

raça e classe, desvinculando a imagem da ciência do campo androcêntrico e eurocêntrico. É 

importante deixar claro que não existe um padrão fenotípico e genotípico para que o indivíduo 

seja capaz de produzir ciência, desmistificando o pensamento de que a figura masculina sempre 

está acima da figura feminina (De Souza & Elias, 2022).     

 A página 18 traz atividades para os alunos, o exercício 2 traz uma imagem e um texto 

sobre a cientista Ester Cerdeira Sabino, o texto apresenta informações sobre o trabalho da 

cientista relacionado ao sequenciamento do novo coronavírus no Brasil. A atividade questiona 

os estudantes se a imagem da pesquisadora se encaixa no estereótipo de cientista criado pela 

mídia. Logo na sequência é solicitado que seja realizada uma pesquisa sobre a participação das 

mulheres na ciência ao longo da história. Além disso, deve ser realizada uma pesquisa sobre as 

mulheres cientistas brasileiras e o trabalho que elas desenvolvem. A sugestão é que sejam 

realizados vídeos para apresentação que contextualizem a participação das mulheres na ciência, 

dando destaque às pesquisas realizadas pelas cientistas brasileiras (FIGURA 5).    
 

FIGURA 5  ATIVIDADE PROPOSTA AOS ALUNOS, ENVOLVENDO O TEMA MULHERES NA 

CIÊNCIA.  

 

 

FONTE: Multiversos: ciências da natureza  Ciência, tecnologia e cidadania (2020). 
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 Os livros didáticos, ao representarem predominantemente cientistas homens, brancos de 

meia idade acabam por excluir e marginalizar indivíduos de diferentes origens e identidades. 

As atividades podem servir como uma importante ferramenta para desconstruir estereótipos e 

ampliar a representação dos cientistas. Incluir atividades que apresentem perfis diversos de 

cientistas, destacando mulheres, pessoas de diferentes etnias e culturas, e figuras históricas 

esquecidas, ajuda a desafiar os preconceitos e expandir a visão dos alunos sobre quem pode ser 

um cientista.            

 O tema 3 aborda o trabalho dos cientistas. Ao discutir sobre o trabalho de campo, uma 

pesquisadora mulher é representada na página 30 utilizando binóculos para observar o ambiente 

(FIGURA 6). Na página 34 é discutido sobre os equipamentos de laboratório, e existe a 

representação de uma pesquisadora mulher utilizando uma cabine de fluxo laminar (FIGURA 

7). Já na página 38 é representada uma pesquisadora utilizando equipamentos de proteção 

individual em um laboratório (FIGURA 8). As fotos não estão acompanhadas de nenhuma 

contextualização sobre as pesquisas realizadas por essas cientistas, mas ao apresentar mulheres 

como protagonistas da ciência, os livros didáticos tentam descontruir a ideia de que a ciência é 

exclusivamente masculina, incentivando as alunas a seguirem carreiras científicas.   
 

FIGURA 6  CIENTISTA USANDO BINÓCULO.       FIGURA 7  CIENTISTA UTILIZANDO                       

                  UMA CABINE DE FLUXO LAMINAR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: Multiversos: ciências da natureza  Ciência, tecnologia e cidadania (2020). 
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FIGURA 8  CIENTISTA UTILIZANDO EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 

 

 
FONTE: Multiversos: ciências da natureza  Ciência, tecnologia e cidadania (2020). 

 

 Na página 55 traz uma imagem das pesquisadoras Ester Cerdeira Sabino e Jaqueline 

Goes de Jesus contextualizando com um texto tratando sobre as pesquisas realizadas por elas 

sobre o sequenciamento do SARS-COV-2 e a importância dessa pesquisa (FIGURA 9). Essa 

contextualização é fundamental para valorizar o trabalho das cientistas.    

 
FIGURA 9  ESTER CERDEIRA, JAQUELINE GOES DE JESUS E A IMPORTÂNCIA DE SUAS 

PESQUISAS. 
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FONTE: Multiversos: ciências da natureza  Ciência, tecnologia e cidadania (2020). 

 

 O livro Origens é o que mais retrata cientistas homens, eles foram citados 19 vezes, essa 

quantidade é maior do que as cientistas mulheres citadas em todos os outros livros dessa 

coleção. Porém, muitos dos cientistas homens abordados nessa coleção foram citados de 

maneira reducionista, sem nenhuma contextualização e sem apresentar fotos dos mesmos. Após 

a análise, foi possível perceber que os livros dessa coleção, de uma maneira geral, apenas citam 

os cientistas, tantos os homens quanto as mulheres, sem se preocupar em realizar uma 

contextualização ou então em relatar um pouco da história de vida deles. A ausência dessas 

informações pode influenciar negativamente na motivação dos alunos para seguirem carreiras 

científicas. A representatividade desempenha um papel fundamental na construção de 

aspirações profissionais. Quando os livros didáticos mencionam apenas as descobertas 

científicas sem associá-las as trajetórias dos pesquisadores, perde-se a oportunidade de 

humanizar a ciência e demonstrar que ela é fruto de esforço e persistência. Isso pode reforçar a 

ideia de que a ciência é uma área impessoal e inacessível, desestimulando os alunos. Pasquetti 

(2011) enfatiza que a contextualização histórica e a apresentação das trajetórias dos cientistas 

podem enriquecer a formação dos estudantes e promover uma compreensão mais crítica da 

ciência.     
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TABELA 7  REGISTRO DAS INFORMAÇÕES SOBRE MULHERES E HOMENS CIENTISTAS 
NOS LIVROS DA COLEÇÃO MATÉRIA, ENERGIA E VIDA  UMA ABORDAGEM 

INTERDISCIPLINAR. 
 

LIVRO CAPÍTULO HOMENS MULHERES 
Materiais, luz e som: 
Modelos e propriedades. 

Efeito biológico das 
radiações e suas 
aplicações. 

- Não foi registrado 
aparição de cientistas 
homens nesse livro. 
         

- Não foi registrado 
aparição de cientistas 
mulheres nesse livro. 
              

Desafios 
contemporâneos das 
juventudes. 
 
 
 

 

Conversando sobre 
drogas e medicamentos.  
 
 
 
 
 

- Emil Fischer. 
- Friedrich Gaedcke. 
- Albert Niemann. 
- Sigmund Freud. 
- Friedrich Wohler. 
- Theodor Aschenbrand. 
 
 

- Não foi registrado 
aparição de cientistas 
mulheres nesse livro. 
 
 
 
 
 

Materiais e energia: 
Transformações e 
conservação. 

O livro não apresenta 
conteúdos relacionados 
ao componente 
curricular de biologia. 

          
_ 

 
_ 

 

Origens: O universo, a 
Terra e a vida. 

A vida na Terra e as 
evidências de sua 
origem. 
 
 
 
 
Explicações para a 
origem da vida. 

- Carl von Linné. 
- Aristóteles. 
- William Smith. 
- Arthur Holmes. 
 
 
 
- Aristóteles. 
- Van Helmont. 
- Francesco Redi. 
- Jan Swammerdam. 
- John Needham. 
- Lazzaro Spallanzani. 
- Joseph Louis Gay-
Lussac. 
- Felix Pouchet. 
- Louis Pasteur. 
- Aleksander Oparin. 
- John Haldane. 
- Stanley Miller. 
- Harold Urey. 
- Walter Gilbert. 
- Matthias Schleiden. 
- Theodor Schwan. 
- Rudolf Virchow. 
- Frank Dranke.  
 

 
 
 
 
 
 
 
- Lynn Margulis. 

O mundo atual: Questões 
sociocientíficas. 

Aquecimento global. 
 
 
Impactos humanos nos 
ciclos.  
 
 
Previsão, incerteza e 
prevenção: o novo 
normal. 
 

- Charles David Keeling. 
 
          
- Carl Bosch. 
- Fritz Haber. 
 
 
- Wendell Stanley. 
- Adolf Mayer. 
- Dimitri Ivanowsky. 
- Martinus Beijerinck. 

Não foi registrado 
aparição de cientistas 
mulheres nesse livro. 
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Imunização e 
medicamentos.  

 
 
- Louis Pasteur.  

Evolução, biodiversidade 
e sustentabilidade. 
 
 
 
 

Fundamentos dos 
processos evolutivos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Genética e Evolução.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A história da vida: 
Conhecendo as origens 
da biodiversidade.  
 
 
Desafios para a 
sustentabilidade.  

- Ernst Mayr. 
- Georges Cuvier. 
- Louis Agassiz. 
- Peter Lund. 
- George Louis-Lecrerc. 
- Jean-Baptiste Lamarck. 
- Charles Darwin. 
- Alfred Russel Wallace. 
- David Reznick.  
- Thomas Malthus. 
- Charles Lyell. 
- Fritz Muller. 
- Ernst Haeckel. 
- Francis Galton. 

 
 

- Gregor Mendel. 
- Phoebus Levene. 
- Walter Jacobs. 
- Fred Griffith. 
- Osvald Avery. 
- Maurice Wilkins. 
- Linus Pauling. 
- James Watson. 
- Francis Crick. 
- Erwin Schrodinger. 
- Erwin Chargaff. 
- Raymond Gosling. 
- Robert Corey.  
- Godfrey Hardy. 
- Wilhelm Weinberg. 
- Alfred Wegener. 

 
 
 
 

- Georgy F. Gause. 

 
 
 
 
 
 
 

_ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Rosalind Franklin. 
- Discussão sobre 
mulheres na ciência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

_ 
 
 
 
 

_ 
 

TOTAL   67 3 
FONTE: a autora (2024). 

 

Os livros da coleção Matéria, energia e vida  uma abordagem interdisciplinar têm 

pouquíssima representatividade de cientistas mulheres, foram encontradas apenas 3 citações 

envolvendo mulheres na ciência, sendo que elas são citadas em apenas 2 livros da coleção 

(Origens: O universo, a Terra e a vida e Evolução, biodiversidade e sustentabilidade). A única 

imagem existente nos livros é da pesquisadora Rosalind Franklin, que é citada em dois 

momentos diferentes. A outra pesquisadora que foi evidenciada nos livros é a bióloga Lynn 

Margulis.            
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 O livro Origens: O universo, a Terra e a vida contempla apenas 1 citação abrangendo 

mulheres na ciência. Na página 149 é apresentado o conteúdo sobre a endossimbiose e a 

complexidade evolutiva das células eucarionte, neste tema a bióloga estadunidense Lynn 

Margulis, é citada com sua pesquisa e descoberta sobre a teoria da endossimbiose (FIGURA 

10). 

 
FIGURA 10  TRECHO QUE CITA A BIÓLOGA LYNN MARGULIS E SUA DESCOBERTA. 

FONTE: Matéria, energia e vida  Origens: o universo, a terra e a vida (2020). 

           

 Já o livro Evolução, biodiversidade e sustentabilidade inclui 2 citações contendo 

cientistas mulheres. Na página 54 é apresentado para os discentes uma foto da pesquisadora 

Rosalind Franklin bem como imagem da molécula de DNA, que foi obtida por ela, usando a 

técnica de cristalografia de raios X (FIGURA 11). O conteúdo deste capítulo aborda as 

pesquisas sobre a elucidação da estrutura do DNA e apenas cita que Rosalind Franklin foi a 

pesquisadora que retirou a famosa foto 51.   

 
FIGURA 11 - FOTO DA PESQUISADORA ROSALIND FRANKLIN. 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

FONTE: Matéria, energia e vida  Evolução, biodiversidade e sustentabilidade (2020). 
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elucidação da estrutura do DNA e levantando questões sobre a participação e a visibilidade das 

mulheres na ciência (FIGURA 12). 

 
FIGURA 12  TEXTO QUE DISCUTE A IMPORTÂNCIA DA ROSALIND FRANKLIN. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: Matéria, energia e vida  Evolução, biodiversidade e sustentabilidade (2020). 

 

Além disso, essa sessão traz um trecho do artigo 

invisíveis?  escrito por Fernanda De Negri, pesquisadora do Centro de Pesquisa em Ciência, 

Tecnologia e Sociedade do Ipea, trazendo uma reflexão sobre a visibilidade das mulheres na 

ciência e o desafio de aumentar sua representatividade em diferentes áreas do conhecimento no 

Brasil. Ao final da sessão são encontradas 5 questões para os alunos debaterem acerca das 

mulheres cientistas, e também é solicitado que seja proposto possíveis estratégias para 

promover a maior valorização e visibilidade das mulheres no meio científico (FIGURA 13). 
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FIGURA 13  TRECHO DO ARTIGO  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Matéria, energia e vida  Evolução, biodiversidade e sustentabilidade (2020). 
 

TABELA 8  REGISTRO DAS INFORMAÇÕES SOBRE MULHERES E HOMENS CIENTISTAS NOS 
LIVROS DA COLEÇÃO CIÊNCIAS DA NATUREZA  LOPES & ROSSO. 

LIVRO CAPÍTULOS HOMENS MULHERES 
Evolução e Universo. Teorias da origem da 

vida.  
 
 
 
 
 
 
 
 

- Louis Pasteur. 
-Jan Baptist van Helmont. 
- Aristóteles. 
- Francesco Redi. 
- John Tuberville 
Needham. 
- Lazzaro Spallanzani. 
 
 
 

 
 
  
 

_ 
 
 
 
 
 



52 

 

 

 
Como teriam se formado 
as primeiras células. 
 
 
 
 
 
 
Evolução da célula. 
 
 
 
 
Dinâmica da Terra e 
evolução biológica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Evolução humana. 
  

- Leslie Orgel. 
- Jack Szostak. 
- Carl Woese. 
- Francis Crick. 
- Walter Gilbert. 
 
 
 
 
- Kostantin 
Mereschkowsky. 
 
 
 
- Jean Baptiste Lamarck. 
- Charles Darwin 
- Alfred Russel Wallace. 
- Theodosius Dobzhanski. 
- Thomas Hunt Morgan. 
- Ernst Mayr. 
- George Ledyard Steblins. 
- George Gaylord 
Simpson. 
 
 
- Stephen OppenHeimer. 

 
 

 
_ 

 
 
 
 
 
 
- Lynn Margulis. 
 
 
 
 
 

_ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Niède-Guidon 

Energia e consumo 
sustentável. 

Citologia. 
 
 
 
 
Consumo e ambiente. 

- Seymour Jonathan Singer. 
- Garth Nicholson. 
 
 
- Willian Rees.  
- Mathis Wackernagel. 

 
_ 

 
 
 
- Debora Garofalo. 

Água, agricultura e uso 
da Terra.  

Vulnerabilidade dos 
recursos hídricos. 
 
 
Recursos essenciais no 
desenvolvimento vegetal. 

- Arjen Hoekstra. 
 
 
 
- Ernst Munch. 
- Marcelo Malpighi.  

- Erin Brockovich, uma 
mulher de talento. 
 

_ 

Poluição e movimento.  Estrutura dos 
ecossistemas. 

- Thomas Chrowder 
Chamberlin. 
- James Lovelock. 

 

Não foi registrado 
aparição de cientistas 
mulheres nesse livro. 

Corpo humano e vida 
saudável.  

Sistema nervoso e 
sensorial. 
 
Adolescência puberdade 
e saúde reprodutiva. 
 
Nutrição. 
 
Mecanismos de defesa 
do corpo, vacinas e 
soros. 

- Não foi registrado 
aparição de cientistas 
homens nesse livro. 
 

 

Não foi registrado 
aparição de cientistas 
mulheres nesse livro. 
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Mundo tecnológico e 
ciências aplicadas.  

Ácidos nucleicos às 
proteínas.  
 
 
 
 
 
Biotecnologia. 
 
 
 
Hereditariedade e 
biologia forense. 

- Erwin Chargaff. 
- James Watson. 
- Francis Crick. 
- Maurice Wilkins. 
- Matthew Meselson. 
- Franklin Stahl. 
 
- Kary Mullis. 
- John Craig Venter. 
 
 
- Gregor Mendel. 
- Hugo de Vries. 
- Carl Correns. 
- Erich von Tschermak. 
- Reginald Crundall 
Punnett. 
- Karl Landsteiner. 
- Alexander Wiener. 
- Alec Jeffreys. 

- Rosalind Franklin. 
 
 

 
 
 
 
- Ester Sabino. 
            
 
 
 
 
 
 

_ 
 
 
 
 
 

TOTAL   46 6 
FONTE: a autora (2024). 

Após a análise da coleção Ciências da Natureza  Lopes & Rosso, constatou-se que as 

cientistas mulheres foram citadas seis vezes em quatro livros da coleção. Por outro lado, dois 

livros (Poluição e movimento, Corpo humano e vida saudável) não possuem representatividade 

de cientistas mulheres.          

  63 ao 

abordar a temática evolução da célula. É citado que a hipótese da endossimbiose foi formulada 

pela primeira vez em 1910 pelo biólogo russo Konstantin Mereschkowski, mas que foi 

resgatada e aperfeiçoada na década de 60 pela pesquisadora Lynn Margulis. Já na página 84, 

ao discutir sobre a evolução humana, é citado que existem importantes pesquisadores brasileiros 

nessa área, nesse momento a pesquisadora Niède Guidon é mencionada como uma importante 

pesquisadora que contribui para lançar luz científica sobre as origens e a evolução dos seres 

humanos. Esse livro não apresenta nenhuma foto das cientistas.     

 

89. É apresentado o projeto da Professora Debora Garofalo utilizando lixo para ensinar robótica, 

juntamente a uma foto dela com um dos protótipos de robótica produzido com sucata por seus 

alunos. O conteúdo traz a informação de que ela foi a primeira mulher brasileira e primeira sul-

americana a ficar entre os dez finalistas do Global Teacher Prize 2019 (FIGURA 14).  

 



54 

 

 

FIGURA 14  PROFESSORA DEBORA GAROFALO JUNTAMENTE COM SEU PROTÓTIPO DE 

ROBÓTICA, PRODUZIDO COM SUCATA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: Ciências da Natureza Lopes e Rosso  Energia e Consumo Sustentável (2020). 

 

uma mulher de talento ao abordar o conteúdo sobre poluição da água na página 26. Essa citação 

correu na 

reportagens e artigos sobre os temas trabalhados (FIGURA 15). O filme retrata a história de 

uma mulher que se envolve em uma investigação sobre uma companhia que há anos vem 

contaminando a água de um município.  

 
FIGURA 15  INDICAÇÃO DO FILME ERIN BROCKOVICH  UMA MULHER DE TALENTO. 

FONTE: Ciências da Natureza Lopes e Rosso  Água, Agricultura e Uso da Terra (2020). 
 

 a Rosalind 

Franklin. Ao abordar o tema relacionado ao modelo da estrutura da molécula de DNA, cita que 

ela e seu aluno de doutorado, Raymond Gosling, obtiveram uma fotografia de alta qualidade da 

molécula de DNA usando a técnica da difração de raios X. O livro traz uma pequena foto de 

Rosalind neste capítulo (FIGURA 16). Na sequência do texto é citado que Watson, Crick e 
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Wilkins receberam, em 1962, o Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina por explicar o modelo 

de estrutura da molécula de DNA e que Franklin nunca recebeu o merecido reconhecimento. 

 
FIGURA 16  A FÍSICO-QUÍMICA BRITÂNICA ROSALIND FRANKLIN. 

 

  

 

 

 

 

 
FONTE: Ciências da Natureza Lopes e Rosso  Mundo tecnológico e ciências aplicadas (2020). 

 
Outra referência encontrada neste mesmo livro está relacionada à equipe liderada pela 

médica e doutora Ester Sabino, indicando sua importância na coordenação da equipe de 

pesquisa sobre o sequenciamento do genoma do vírus proveniente de amostras do primeiro caso 

de infecção da doença covid-19 na América Latina. Juntamente com a descrição da pesquisa 

realizada por Ester Sabino parece uma foto dela e de sua equipe (FIGURA 17), formada 

exclusivamente por mulheres (Ingra Morales, Erika Manuli, Flavia Sales e Jaqueline Goes de 

Jesus). 
FIGURA 17  ESTER SABINO E SUA EQUIPE. 

 

         
FONTE: Ciências da Natureza Lopes e Rosso  Mundo tecnológico e ciências aplicadas (2020). 
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Ao se fazer uma análise geral das coleções pode-se constatar que a única pesquisadora 

mulher citada em todas as coleções foi a bióloga estadunidense Lynn Margulis. Já a 

pesquisadora Rosalind Franklin, mesmo tendo uma grande contribuição na elucidação da 

estrutura do DNA, foi citada em duas das coleções (Matéria, energia e vida  uma abordagem 

interdisciplinar da editora Scipione e Ciências da Natureza Lopes e Rosso da editora Moderna). 

Em termos gerais, a coleção com maior representatividade feminina foi a coleção Multiversos 

 Ciências das Natureza da editora FTD, que apresentou 13 citações à cientistas mulheres. 

 Ao se conduzir a análise ficou evidente que o quantitativo da representação feminina é 

infinitamente menor do que a representação masculina, visto que nas 3 coleções analisadas, as 

cientistas mulheres foram representadas apenas 22 vezes, enquanto os cientistas homens 

tiveram 155 citações. Ferreira (2020) questiona se o livro didático seria então um lugar ocupado 

pelas mulheres da Ciência, ou mesmo que evidencia as mulheres como produtoras do 

conhecimento científico. Por meio desses dados pode-se perceber que há uma baixa 

representação das mulheres cientistas nas coleções analisadas, o que demonstra uma 

participação desigual daqueles/as que produzem a ciência (Rosa e Silva, 2015). Nos livros 

didáticos, na maioria das vezes, são cientistas homens que são ilustrados, como se não houvesse 

cientistas mulheres na história da ciência (Oliveira e Magalhães, 2020).   

 Rosa e Silva (2015) pontuam que uma das possíveis consequências da falta de 

representatividade de mulheres cientistas em livros, ou seja, a falta de modelos femininos, seria 

o afastamento de meninas nas ciências por não se enxergarem naquelas páginas. Tal 

representatividade é importante para que jovens mulheres se sintam pertencentes ao mundo 

científico de modo geral, e aos livros didáticos de forma particular (Skumra, München & 

KamanskI, 2020). Silva e Ribeiro (2011) trazem como justificativa o fato de que até o século 

XX a ciência era declarada uma carreira imprópria para as mulheres. Contudo muitas mulheres 

participavam da produção do conhecimento científico, porém não são retratadas nos livros 

didáticos.             

 Ao se analisar imagens, retratos, ilustrações e pinturas dos cientistas, de modo geral, no 

total, os dezessete livros das três coleções analisadas possuem quatorze imagens em que uma 

cientista mulher é retratada, enquanto os cientistas homens foram representados dezoito vezes. 

Das 13 imagens que representam as mulheres cientistas, apenas 8 apresentam imagens 

fotográficas com cientistas reais, com seus nomes e contribuições apresentadas. As cientistas 

representadas a partir de fotografias são entendidas e aceitas como pessoas reais, e as legendas 

que as acompanham asseguram sua identificação (Fernandes & Costa, 2024). Além das 
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representações imagéticas de cientistas reais, foram encontradas 5 imagens de mulheres em 

atividade científica, apresentadas em fotografias, mas sem a identificação de seu nome em 

nenhum lugar da legenda ou mesmo do texto associado. Essas fotografias colaboram para 

expandir a imagem mental de cientista para além do masculino. Para Fernandes e Costa (2024), 

essas fotografias em ambiente de laboratório, adornado com vidrarias e utilizando jalecos, 

podem operar como veículos que inserem as mulheres nesse estereótipo, comumente associado 

aos homens, e assim fortalecem, ainda que sutilmente, o ideal de um protagonismo feminino na 

ciência. Gonçalves et al. (2019) esclarece que a apresentação da imagem de uma mulher 

pesquisadora influencia na construção de uma imagem historiográfica inserida no campo 

científico.           

 Ainda sobre as fotografias das cientistas mulheres, Ferreira (2020) destaca que 

representar cientistas mulheres em livros didáticos de forma não conveniente com o que tem 

sido sociabilizado como representação de um/a cientista, rompe com a ideia de cientista como 

sendo homem, de jaleco, que exerce suas atividades científicas em um laboratório, 

problematizando a imagem de cientista presente no imaginário social. Esse fato pode ser 

observado na coleção Multiversos quando uma cientista é retratada utilizando binóculos para 

observar o ambiente. Em alguns momentos foi possível evidenciar que o livro didático além de 

apresentar o saber produzido pelas cientistas mulheres, as visibiliza, indicando a importância 

de sua produção, como observado com as cientistas Ester Cerdeira Sabino e Jaqueline Goes de 

Jesus, citadas na coleção Multiversos  Ciências da Natureza, da editora FTD.     

 Tanto a coleção Multiversos  Ciências da Natureza, da editora FTD, quando a coleção 

Matéria, Energia e Vida  Uma abordagem interdisciplinar, da editora Scipione trazem 

abordagens para serem debatidas em relação a gênero e Ciência. Solicita que o aluno faça uma 

análise dentro da sala de aula sobre as profissões de acordo com o gênero e questiona sobre a 

presença ou não de mulheres na Ciência. Esse tipo de reflexão proposta no livro é extremamente 

importante, porque ela se dá a partir de questionamentos que o professor poderá ser mediador, 

desconstruindo determinados conceitos (Gonçalves et al. 2019).   

 Fernandes e Costa (2024) observaram que somente a partir do final da década de 1990 

foram encontradas referências de mulheres cientistas, porém sempre em um número muito 

menor que os homens cientistas. Este trabalho encontrou um número relativamente baixo de 

exemplos de mulheres cientistas nos livros didáticos analisados, das 176 citações a cientistas, 

apenas 12% eram referentes a cientistas mulheres, esses dados corroboram com Gonçalves et 

al. (2019), Ferreira (2020), Castro (2021) Stefanoski, Lazzarotto e München (2022) e Fernandes 
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e Costa (2024). De uma maneira geral, as coleções de livros didáticos de biologia aprovadas no 

PNLD (2012, 2015 e 2018) analisadas por Ferreira (2020) apresentaram uma quantidade 

discretamente maior de cientistas mulheres sendo representadas. Esse fato pode estar 

relacionado com as mudanças ocorridas no PNLD 2021 para se adequar a BNCC, ocorrendo 

um enxugamento dos conteúdos, com livros sendo divididos por área do conhecimento, 

apresentando menor número de páginas e com discussões, em alguns assuntos, menos densas e 

detalhadas.           

  

7.2- ESCOLHA DAS MULHERES CIENTISTAS PARA O E-BOOK.  

 Dados disponibilizados pelo Centro de Pesquisa em Ciência, Tecnologia e Sociedade 

(IPEA) de 2020 apontam que as mulheres são cerca de 54% dos estudantes de doutorado no 

Brasil. Resultado muito semelhante ao dos países desenvolvidos, como os Estados Unidos. No 

Brasil, assim como no resto do mundo, no entanto, essa participação varia muito de acordo com 

a área do conhecimento. Nas ciências da vida e da saúde, por exemplo, as mulheres são a 

maioria dos pesquisadores (mais de 60%), enquanto nas ciências da computação e matemática 

elas representam menos de 25%.        

  do pesquisador através 

percepções em 26 áreas temáticas de toda a União Europeia e em 15 países, incluindo o Brasil, 

a Agência USP de Gestão da Informação Acadêmica (Aguia) identificou as áreas temáticas em 

que as mulheres do Brasil são maioria. As áreas de maior destaque são: enfermagem (73%), 

Imunologia e Microbiologia (57,7%), Farmacologia (57,6%), Neurociência (54,3%) e Medicina 

e Bioquímica ambas com 52,7% de participação feminina. Muitas descobertas científicas 

realizadas por mulheres englobam o campo da biologia e podem ser abordadas em sala de aula 

nos mais diferentes contextos, para despertar ainda mais o interesse dos discentes pela área 

científica e para superar a invisibilidade feminina na ciência. As cientistas mulheres que 

compõe este e-book foram escolhidas com base nas habilidades e competências da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), pela facilidade de encaixar essas pesquisadoras nos 

conteúdos abordados em biologia.         

 A proposta da BNCC para a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias na etapa 

do Ensino Médio centra-se na ampliação e na sistematização das aprendizagens essenciais 

desenvolvidas no Ensino Fundamental quanto: aos conhecimentos conceituais da área; à 
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contextualização social, cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos processos e 

práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza. Ao tratar dos conhecimentos 

conceituais de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, é importante considerar que essa área 

reúne os conhecimentos relativos à Biologia, à Química e à Física.  Na BNCC do Ensino Médio, 

os conhecimentos conceituais são tematizados e problematizados nas seguintes categorias dessa 

área do conhecimento: Matéria, Energia e Vida, Terra e Cosmos.    

 Para a área de Ciências da Natureza a suas Tecnologias existem 3 competências 

específicas: A competência 1  

base nas interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas 

que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as 

, a c

interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, 

realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e 

e a -

problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no 

mundo, utilizando procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor 

soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas 

e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e 

     

 A primeira cientista mulher escolhida para compor o e-book foi a botânica brasileira 

Graziela Maciel Barroso, pioneira na taxonomia de plantas e responsável por significativas 

contribuições ao estudo da flora nacional. Sua trajetória de vida, e seus conhecimentos e 

pesquisas podem ser utilizados para desenvolver a competência específica 2. O docente poderá 

trabalhar características básicas dos organismos do reino Plantae, com base nas relações 

filogenéticas, atingindo assim a habilidade prevista na BNCC (EM13CNT202) Analisar as 

diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes níveis de organização, bem como 

as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de 

dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre 

outros).            

 A médica e pesquisadora Ruth Sonntag Nussenzweig foi mais uma escolhida para 

integrar o e-book. Realizou pesquisas focadas no parasita causador da doença de Chagas, o 

Trypanosoma cruzi, descrevendo a capacidade do corante violeta de genciana de matar o 

parasita no sangue sem torná-lo tóxico. Essa descoberta foi de grande importância na prevenção 
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da doença que era transmitida por meio de transfusão de sangue infectado. Adicionalmente, 

Ruth foi pioneira nos estudos para desenvolvimento de uma vacina para a malária. Materiais 

sobre essa cientista poderão ser utilizados para alcançar a habilidade 

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 

serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura vacinal, 

atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar necessidades 

locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou promover ações que 

contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de saúde da população

dentro da competência especifica 3. O material poderá ser utilizado também para o Itinerário 

Formativo (IF) de Ciências da Natureza e suas tecnologias das Escolas Estaduais do Estado do 

Paraná. Ao abordar a disciplina de saúde e bem-estar, incluída na grade curricular dos alunos 

do 3° ano do ensino médio, o docente poderá incluir discussões sobre essa cientista ao tratar do 

conteúdo sobre doenças tropicais negligenciadas.       

 Outra cientista mulher escolhida para compor o e-book foi a médica Françoise Barré-

Sinoussi, ela é professora do Instituto Pasteur em Paris. A pesquisadora realizou alguns 

trabalhos fundamentais para a identificação do vírus da imunodeficiência humana (HIV) como 

a causa da AIDS.  Materiais sobre essa cientista poderão ser utilizados também para 

desenvolver a competência 2 e alcançar a habilidade (EM13CNT202). O aumento dos casos de 

infecção por HIV em jovens representa um desafio significativo para a saúde pública. É crucial 

incorporar o estudo do HIV e da AIDS no currículo escolar para fornecer aos jovens 

conhecimentos sobre prevenção, transmissão e tratamento da doença. Ao educar os jovens sobre 

o HIV, as escolas desempenham um papel fundamental na promoção de comportamentos 

saudáveis e na redução do estigma, capacitando os alunos a tomar decisões informadas e 

responsáveis em relação a saúde sexual. Ao integrar esse conteúdo nas aulas, os educadores 

contribuem para a criação de uma cultura de respeito e compreensão em relação às pessoas 

vivendo com HIV/AIDS, ajudando a combater o preconceito e a discriminação associados à 

doença.               

 A próxima cientista escolhida para compor o e-book foi Jaqueline Goes de Jesus, 

responsável pelo sequenciamento do genoma do vírus SARS-CoV-2 em apenas 48 horas após 

a confirmação do primeiro caso de COVID-19 no Brasil. O histórico da pesquisadora, bem 

como a sua descoberta científica poderá ser abordado ao desenvolver a competência específica 

3 prevista na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O docente poderá abordar conteúdos 

sobre vírus, doenças causadas por vírus e vacinas, juntamente com materiais específicos sobre 
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a pesquisadora, alcançando assim a habilidade prevista na BNCC (EM13CNT304) Analisar e 

debater situações controversas sobre a aplicação de conhecimentos da área de Ciências da 

Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos com células-tronco, neurotecnologias, 

produção de tecnologias de defesa, estratégias de controle de pragas, entre outros), com base 

em argumentos consistentes, legais, éticos e responsáveis, distinguindo diferentes pontos de 

vista.            

 Ao desenvolver a competência específica 1, poderá ser abordado com os discentes os 

efeitos biológicos da poluição, o uso de agrotóxicos e como isso interfere nos ciclos 

biogeoquímicos, alcançando assim a habilidade (EM13CNT101) Analisar e representar, com 

ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos digitais específicos, as transformações e 

conservações em sistemas que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento 

para realizar previsões sobre seus comportamentos em situações cotidianas e em processos 

produtivos que priorizem o desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos recursos naturais 

e a preservação da vida em todas as suas formas  e a habilidade 

benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, considerando a composição, a toxicidade e a 

reatividade de diferentes materiais e produtos, como também o nível de exposição a eles, 

posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais e/ou coletivas para seus usos e 

. Com base nessas competências especificas e habilidades, a cientista 

escolhida para compor o e-book foi a bióloga marinha Rachel Louise Carson, responsável por 

estudos na área ambiental relacionados ao uso de pesticidas sintéticos (especialmente, o DDT). 

de DDT e outros pesticidas nos Estados Unidos estava arrasando os ecossistemas do país 

inteiro, matando pessoas e colocando vidas humanas em risco.    

 A última cientista escolhida para ser representada no e-book foi a bioquímica Margarita 

Salas, doutora em biologia e concentrou suas pesquisas no campo da biologia molecular. Uma 

de suas principais contribuições à ciência foi a descoberta da enzima DNA polimerase, 

responsável pela replicação do DNA. Essa cientista poderá ser abordada para alcançar a 

competência específica 3, c

debater situações controversas sobre a aplicação de conhecimentos da área de Ciências da 

Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos com células-tronco, neurotecnologias, 

produção de tecnologias de defesa, estratégias de controle de pragas, entre outros), com base 

em argumentos consistentes, legais, éticos e responsáveis, distinguindo diferentes pontos de 
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7.3 MULHERES CIENTISTAS  

 

7.3.1 Graziela Maciel Barroso         

  

 Ela foi uma das mais importantes botânicas brasileiras, reconhecida por seu trabalho 

pioneiro na taxonomia de plantas. Nasceu no Mato Grosso do Sul em 1912 e foi educada para 

ser dona de casa, casou-se com apenas 16 anos com os agrônomo Liberato Joaquim Barroso, 

com quem teve 2 filhos. Aos 30 anos, após se estabelecer no Rio de Janeiro e com os filhos 

crescidos, Graziela foi incentivada pelo marido a voltar a estudar, ele passou então a lhe ensinar 

botânica. Nessa mesma época começou a trabalhar como herborizadora e separadora de 

sementes no Horto Florestal. Dois anos depois, em 1946, disputou uma vaga em concurso 

público para o cargo de naturalista no mesmo Jardim Botânico. Ela foi aprovada em segundo 

lugar tornando-se a primeira mulher contratada por concurso, no Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro. Grande parte da carreira científica de Graziela Maciel Barroso se desenvolveu do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Durante sua atuação, ela desempenhou um papel central na 

organização e ampliação do herbário do Jardim Botânico, que se tornou uma das maiores 

coleções de plantas da América Latina. Sua atuação no Jardim Botânico incluiu a descrição de 

novas espécies, a revisão de gêneros e famílias de plantas, além da produção de estudos 

sistemáticos sobre a flora nacional. Ela também participou de diversas expedições botânicas 

para explorar a vegetação brasileira em diferentes biomas, como a Amazônia, o Cerrado e a 

Mata Atlântica, aumentando o conhecimento científico sobre as plantas nativas do país. 

 Com 47 anos, ingressou na antiga Universidade do Estado da Guanabara, atual 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)  no curso de História Natural. Defendeu a 

tese de doutorado pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em 1973. Passando a 

ministrar disciplinas em cursos de pós-graduação, além de orientar mestrandos e doutorandos 

em diversas universidades. Contudo, permaneceu com sua preocupação em transmitir 

conhecimentos botânicos para públicos mais amplos e, assim, continuou a oferecer cerca de 

uma centena de cursos por todo o Brasil.        

 Nos primeiros anos da criação da Universidade de Brasília (UnB), Graziela foi 

convidada para criar o Departamento de Botânica, onde lecionou de 1966 a 1969, formando 

várias gerações de pesquisadores. Seu papel como educadora foi tão relevante quanto sua 

produção científica, pois ela influenciou diretamente a formação de botânicos que seguiram 

seus passos no estudo da flora brasileira. Depois da UnB, Graziela retornou ao Jardim Botânico 
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do Rio de Janeiro, trabalhando com sistemática, morfologia e taxonomia de plantas, tornando-

se uma das maiores estudiosas de espécies de plantas do país. Ministrou cursos em programas 

de pós-graduações da Unicamp, Universidade Federal de Pernambuco, Museu Nacional da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, entre outros. Era consultada por pesquisadores de todo 

primeira 

grande dama a de muitos botânicos brasileiros, nos 

seus mais de 50 anos de atividade didática.       

 Graziela produziu as principais obras de referências no ensino da botânica na época, sua 

especialidade era a taxonomia de angiospermas. Seu trabalho foi fundamental para a 

identificação e catalogação de espécies vegetais no Brasil. Ela publicou inúmeros artigos em 

Sistemática de angiospermas do 

Brasil internacional. Em 1999, 

Frutos e sementes  morfologia aplicada à sistemática de dicotiledôneas

 Ao longo de sua carreira, Graziela Maciel Barroso foi amplamente reconhecida no 

Brasil e no exterior. Em sua homenagem, foram batizados 4 gêneros e 83 espécies de plantas 

descritas por ex-alunos ou colegas de outros países. Em 1999 foi premiada com uma das 

maiores honrarias da área, a medalha Millenium Botany Award, entregue a botânicos dedicados 

à formação. Graziela é a única brasileira com essa condecoração. Faleceu em 2003 ainda em 

atividade no Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Um mês antes, havia sido eleita para a 

Academia Brasileira de Ciências, mas recebeu a condecoração post-mortem.  

 

7.3.2 Ruth Sonntag Nussenzweig         

  

 Ela foi uma médica e pesquisadora brasileira de renome internacional, cuja carreira foi 

marcada por contribuições pioneiras no estudo da malária, uma das doenças tropicais mais 

devastadoras do mundo. Ruth nasceu em Viena, Áustria, em 20 de junho de 1928, e a sua 

infância foi marcada pelas turbulências da Segunda Guerra Mundial. Em 1939, mudou-se com 

sua família para São Paulo para escapar da perseguição nazista, onde iniciou a sua carreira 

científica. Em 1948 ela ingressou na Escola de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). 

Nessa época, Ruth conheceu seu marido, Victor Nussenzweig, que era seu colega de classe, 

com quem se casou em 1952. Durante sua graduação, ela já mostrava grande interesse pela 

pesquisa científica, sendo influenciada por professores renomados e o ambiente científico da 

época.            
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 Durante a graduação, Ruth Nussenzweig realizou pesquisas, em colaboração com 

Victor, no laboratório de parasitologia da USP. Inicialmente seus estudos eram focados no 

Trypanosoma cruzi, protozoário causador da doença de chagas. Juntos eles descreveram a 

capacidade do corante violeta de genciana em inativar o protozoário no sangue, ajudando a 

evitar a transmissão da doença de chagas através das transfusões sanguínea. Essa descoberta foi 

especialmente importante para áreas endêmicas da América Latina, onde a transmissão da 

doença por transfusões era uma preocupação significativa.     

 Ruth e Victor Nussenzweig mudaram-se para os Estados Unidos em 1960 com bolsa 

para trabalharem na Universidade de Nova York (NYU), local em que seu trabalho, pioneiro 

no estudo da malária, se consolidou. A maior parte da carreira da cientista foi dedicada ao 

estudo da malária, doença causada pelo parasita Plasmodium, especificamente no 

desenvolvimento de uma vacina eficaz contra a doença. Ela focou em entender o ciclo de vida 

do parasita e em como o sistema imunológico humano poderia ser estimulado para combater 

essa infecção. A transmissão da Malária se dá pela picada do mosquito Anopheles infectado por 

uma forma do Plasmodium denominada esporozoíto. Ruth descobriu que a irradiação por raios 

X do mosquito infectado enfraquece o esporozoíto, fazendo com que este não seja mais capaz 

de desencadear a doença, mas ainda suficiente para gerar uma resposta imune de proteção 

contra a Malária em animais de laboratório. Esse estudo pavimentou o caminho para o 

desenvolvimento de uma vacina. O trabalho foi publicado na revista Nature em 1967. Em 1980, 

ela foi responsável por isolar e identificar a proteína do esporozoíto responsável por 

desencadear a resposta imune.        

 Durante sua carreira, Ruth Nussenzweig trabalhou como professora e pesquisadora no 

Departamento de Parasitologia da NYU, onde formou gerações de cientistas e orientou 

inúmeros alunos em seus projetos de pesquisa. A cientista recebeu diversas homenagens e 

prêmios ao longo de sua carreira por suas contribuições à ciência. Integrou diversos grupos de 

trabalho e missões e prestou consultoria à Organização Mundial de Saúde, entre outras, em 

atividades voltadas para o controle e a erradicação de doenças tropicais, como a Doença de 

Chagas e a malária. Ruth tem mais de 200 trabalhos publicados nas revistas mais conceituadas 

nacionais e internacionais. Em 1998 foi condecorada com a Ordem Nacional do Mérito 

Científico classe Grã-Cruz, ordem honorífica concedida como forma de reconhecimento por 

contribuições científicas e técnicas para o desenvolvimento da ciência no Brasil. Em 2013 foi 

a primeira mulher brasileira eleita membro da Academia de Ciências dos Estados Unidos, um 

dos maiores reconhecimentos para cientistas de destaque. Ruth Sonntag Nussenzweig faleceu 
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em 2018, em Nova York, aos 89 anos.         

  

7.3.3 Françoise Barré-Sinoussi         

  

 É uma renomada virologista francesa, diretora da Unidade de Regulação das Infeções 

Retrovirais, no Departamento de Virologia do Instituto Pasteur, em Paris. Reconhecida 

mundialmente por suas contribuições pioneiras à ciência, particularmente pela descoberta do 

vírus da imunodeficiência humana (HIV), o agente causador da AIDS. Seu trabalho lhe rendeu 

o Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina em 2008, junto com seu colega Luc Montagnier. 

Françoise nasceu em 30 de julho de 1947, em Paris, França. Desde jovem, ela demonstrou 

grande interesse pelas ciências, embora seus pais não tivessem formação científica, sua 

curiosidade natural e dedicação à pesquisa foram incentivadas por professores que 

reconheceram seu potencial. Essa paixão a levou a se dedicar à ciência durante sua juventude e 

a seguir uma carreira acadêmica. Ela sempre defendeu fortemente a importância da ciência no 

combate a crises globais de saúde, especialmente no campo das doenças infecciosas. 

 Iniciou sua carreira no Instituto Pasteur, uma instituição de renome mundial dedicada 

ao estudo das doenças infecciosas, onde começou a trabalhar com retrovírus, um grupo de vírus 

que inclui o HIV. Começando como investigadora assistente, passando depois a professora 

assistente e, finalmente, a diretora de investigação. Em 1976 concluiu seu pós-doutorado em 

retrovirologia. Inicialmente, Françoise pesquisou a associação entre câncer e retrovírus, 

estudando a ligação entre retrovírus e leucemia em um camundongo. Em 1982, no auge da crise 

de AIDS, havia muito desconhecimento sobre a doença, que estava se espalhando rapidamente 

e matando milhares de pessoas em todo o mundo. Não se sabia o que a causava, e havia 

especulações sobre seu modo de transmissão. Em 1983, Barré-Sinoussi, juntamente com Luc 

Montagnier e sua equipe no Instituto Pasteur, foram os primeiros a isolar o HIV a partir de 

amostras de pacientes com linfadenopatia (um estágio inicial da AIDS). Identificaram o vírus 

como um retrovírus que infectava as células T CD4+ do sistema imunológico, enfraquecendo 

gradualmente as defesas do corpo humano e levando à Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (AIDS). Esta descoberta foi um marco crucial para o desenvolvimento de testes de 

diagnóstico de HIV e para o progresso das terapias antirretrovirais que salvaram milhões de 

vidas.            

 A descoberta do HIV abriu o caminho para o desenvolvimento de terapias 

antirretrovirais, que transformaram a AIDS de uma doença letal em uma condição crônica 
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gerenciável, prolongando a vida de milhões de pessoas infectadas pelo vírus. Além de suas 

contribuições na pesquisa científica, Françoise Barré-Sinoussi é uma defensora incansável dos 

direitos dos pacientes, especialmente em áreas de tratamento e prevenção de HIV. Ela defende 

a colaboração internacional para garantir o acesso equitativo a tratamentos em países em 

desenvolvimento, particularmente na África. Nos últimos anos, a cientista tem se concentrado 

na pesquisa de uma cura funcional para o HIV, uma abordagem que busca suprimir o vírus sem 

a necessidade de medicamentos contínuos, e participou de diversas iniciativas internacionais 

voltadas para essa meta.          

 Ao longo de sua carreira, ela recebeu mais de 10 prêmios nacionais ou internacionais, 

incluindo o Prêmio Nobel de Medicina. Ela também foi premiada com o título de Doutora 

Honoris Causa de várias universidades. Françoise Barré-Sinoussi é autora e coautora de 270 

publicações originais, de mais de 120 artigos em resenhas de livros e 250 comunicações em 

congressos internacionais. Em fevereiro de 2009, ela foi eleita membro da Academia Francesa 

de Ciências. Em julho de 2012, escolhida Presidente da International AIDS Society (IAS).

  

7.3.4 Jaqueline Goes de Jesus          

 

 É uma pesquisadora brasileira, biomédica e doutora em patologia humana, amplamente 

reconhecida por sua atuação no campo da virologia e da epidemiologia genômica, tendo se 

destacado internacionalmente por seu papel fundamental no sequenciamento do genoma do 

SARS-CoV-2, o vírus causador da COVID-19, apenas 48 horas após o primeiro caso ter sido 

detectado no Brasil, em 2020. Esse feito foi um marco na resposta científica global à pandemia 

e colocou a ciência brasileira em evidência no combate a essa crise de saúde pública.  

 Jaqueline nasceu em 1989 em Salvador, Bahia. Formou-se em biomedicina pela Escola 

Bahiana de Medicina e Saúde Pública. Posteriormente, realizou seu mestrado na área da 

Biotecnologia em Saúde e Medicina Investigativa, pelo Instituto de Pesquisas Gonçalo Moniz 

- Fundação Oswaldo Cruz (IGM-FIOCRUZ), uma das principais instituições de pesquisa em 

saúde pública no Brasil. Fez seu doutorado em Patologia Humana pela Universidade Federal 

da Bahia em ampla associação com o IGM-FIOCRUZ. Atualmente, é aluna de pós-doutorado 

no Instituto de Medicina Tropical na Universidade de São Paulo (USP), bolsista da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.       

 Durante sua formação, a cientista começou a se envolver em estudos relacionados à 

genômica viral, o que posteriormente a levou a se especializar no monitoramento genético de 
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vírus em surtos e epidemias. Ela tem uma carreira voltada para o estudo de patógenos virais e 

para o uso de ferramentas de sequenciamento genético para compreender a evolução e 

disseminação de vírus emergentes. Seu trabalho inicial foi focado no vírus da Zika, durante a 

epidemia que afetou gravemente o Brasil entre 2015 e 2016. Nesse período, ela participou de 

pesquisas que estudavam as mutações do vírus e como ele estava se espalhando no país, 

contribuindo para o monitoramento da epidemia e para o entendimento da relação entre o vírus 

da Zika e a microcefalia em recém-nascidos.       

 Em 2020, no início da pandemia de COVID-19, Jaqueline Goes de Jesus ganhou 

reconhecimento mundial. Ela fazia parte do Consórcio de Pesquisa sobre o Genoma do SARS-

CoV-2, uma iniciativa que visava realizar o sequenciamento genético do vírus em diferentes 

partes do Brasil para entender sua evolução e dispersão. Em fevereiro de 2020, apenas 48 horas 

após a confirmação do primeiro caso de COVID-19 no Brasil, Jaqueline e sua equipe 

conseguiram sequenciar o genoma completo do vírus, um feito de extrema importância para o 

entendimento da dinâmica de transmissão do vírus no país e para a definição de estratégias de 

resposta. Esse trabalho foi crucial para identificar variantes do vírus que surgiram no Brasil. O 

sequenciamento rápido do genoma do vírus permitiu aos cientistas monitorar como ele estava 

se adaptando e como essas variantes poderiam afetar a transmissibilidade e a gravidade da 

doença, além de ajudar a orientar políticas públicas e estratégias de saúde para conter a 

pandemia.           

 O legado da cientista vai além das suas contribuições científicas. Ela representa a nova 

geração de cientistas brasileiros que, além de fazer ciência de ponta, também defendem a 

inclusão e a equidade no meio científico. Além de suas contribuições diretas para a ciência, 

Jaqueline também é uma figura inspiradora para jovens cientistas, especialmente mulheres e 

pessoas negras, ao mostrar que é possível romper barreiras históricas no campo da ciência. Seu 

impacto vai além do laboratório, influenciando diretamente a saúde pública e a forma como 

políticas de combate a pandemias são implementadas.     

 Jaqueline Goes de Jesus recebeu diversos prêmios e reconhecimentos por suas 

contribuições à ciência e à saúde pública. Ao todo, tem mais de 40 artigos publicados em 

revistas científicas, assinando artigos como primeira autora ou coautora, sendo que alguns 

desses artigos estão publicados em publicações de alto impacto, como a Nature e a Science. 

Além disso, ela foi destaque em vários eventos científicos por sua atuação em prol da ciência, 

especialmente no que diz respeito à pesquisa genômica. Em 2021, foi uma das mulheres 

homenageadas pela empresa Matel que produziu uma linha da boneca Barbie dedicada a 
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mulheres que estiveram na linha da frente do combate à pandemia da Covid 19. Em 2023, 

Jaqueline foi uma das vencedoras de 18ª edição do programa Para Mulheres na Ciência, 

ABC) e 

UNESCO no Brasil. O prêmio tem como objetivo reconhecer e promover a participação 

feminina nas diversas áreas científicas, contribuindo para o equilíbrio de gênero no cenário 

brasileiro, premiando as vencedoras com uma bolsa-auxílio de 50 mil reais para as suas 

pesquisas. Em 2024, a cientista foi nomeada oficialmente como embaixadora da Ciência no 

Brasil pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Com a missão de popularizar 

a Ciência no país, além de influenciar outras mulheres, principalmente negras, a estarem em 

cargos de protagonismo nessa área de atuação. Jaqueline já vem atuando no Governo Federal 

como integrante da Diretoria de Popularização, Ciência, Tecnologia e Educação Científica da 

Secretaria de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento Social. 

 

7.3.5 Rachel Louise Carson 

 

 Ela foi uma bióloga marinha, escritora e ambientalista norte-americana, amplamente 

conhecida por suas contribuições para o movimento ambientalista moderno e pela 

conscientização sobre os impactos dos produtos químicos na natureza. Sua obra mais famosa, 

Primavera Silenciosa, publicada em 1962, é considerada um marco na história da ciência 

ambiental, alertando o público para os perigos do uso indiscriminado de pesticidas, em especial 

o DDT, e seus efeitos devastadores sobre a fauna, flora e saúde humana. Além de seu trabalho 

científico e de divulgação, Carson é lembrada por sua postura ética e visionária, que influenciou 

políticas ambientais globais.         

 Rachel Carson nasceu em 27 de maio de 1907, em Springdale, uma pequena cidade no 

estado da Pensilvânia, Estados Unidos. Desde muito jovem, demonstrou grande interesse pelo 

mundo natural, passando horas explorando a fazenda de sua família e observando a vida 

selvagem ao redor. Sua mãe, Maria McLean Carson, foi uma influência significativa, 

incentivando sua filha a ler e a desenvolver sua curiosidade sobre o meio ambiente. Começou 

sua trajetória acadêmica no campo da literatura na Faculdade para Mulheres da Pensilvânia 

(hoje Chatham University), mas logo trocou seu curso para biologia após perceber que sua 

verdadeira paixão era a ciência natural. Graduou-se em Biologia Marinha e continuou seus 

estudos na Universidade Johns Hopkins, uma das principais instituições de pesquisa dos 

Estados Unidos, onde concluiu o mestrado em zoologia em 1932. Em uma época em que poucas 
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mulheres seguiam carreiras científicas, Carson destacou-se por sua excelência acadêmica e sua 

determinação em seguir a biologia como profissão.      

 Rachel Carson iniciou sua carreira profissional como bióloga marinha no Departamento 

de Pesca dos Estados Unidos, onde foi contratada inicialmente como escritora de rádio, 

explicando a ciência marinha ao público em geral. Sua habilidade com as palavras rapidamente 

a levou a uma carreira paralela como escritora de ciência popular. Durante as décadas de 1940 

e 1950, Carson publicou vários textos sobre o oceano e o ambiente marinho, incluindo o 

aclamado livro "O mar que nos cerca" (1951), que a tornou uma figura de renome. Este trabalho 

foi reconhecido por sua capacidade de combinar ciência rigorosa com uma prosa clara e poética, 

acessível ao público em geral. Carson também escreveu "Sob o Mar-Vento" (1941) e "Beira-

Mar" (1955), completando uma trilogia de obras que exploravam a vida e os mistérios dos 

oceanos. Em 1962, Rachel Carson publicou o livro que mudaria profundamente a forma como 

a sociedade percebia a relação entre seres humanos e o meio ambiente: "Primavera Silenciosa". 

Este livro denunciava o uso descontrolado de pesticidas sintéticos, particularmente o DDT, 

substância amplamente utilizada na agricultura e no combate a insetos transmissores de 

doenças, como a malária.         

 Carson revelou que esses pesticidas, introduzidos no ambiente em grandes quantidades, 

não apenas eliminavam pragas agrícolas, mas também causavam danos significativos à vida 

selvagem, contaminavam fontes de água e afetavam a saúde humana. Ela alertava para o 

conceito de bioacumulação, ou seja, a forma como essas substâncias químicas se acumulava 

nos tecidos dos organismos ao longo da cadeia alimentar, resultando em consequências 

devastadoras para ecossistemas inteiros. A obra foi criticada duramente pela indústria química, 

mas também foi aclamada pela comunidade científica e pelo público. A pressão pública 

resultante de "Primavera Silenciosa" levou à revisão de políticas sobre o uso de pesticidas nos 

Estados Unidos e culminou na criação da Agência de Proteção Ambiental dos EUA (EPA), em 

1970. O DDT foi banido nos EUA em 1972, graças ao impacto direto de sua pesquisa e 

ativismo.           

 Ela inspirou gerações de cientistas, ativistas e formuladores de políticas a seguir o 

caminho da sustentabilidade e da responsabilidade ambiental. Além de contribuir diretamente 

para a criação de políticas que restringem o uso de pesticidas nocivos, Carson ajudou a despertar 

uma nova consciência global sobre a interconexão entre a saúde humana, os sistemas naturais 

e o impacto das atividades industriais. Seus escritos continuam a ser lidos e estudados em todo 

o mundo, e Rachel Carson é considerada uma pioneira do ambientalismo, cujas ideias 
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continuam a moldar debates contemporâneos sobre mudança climática, conservação da 

biodiversidade e sustentabilidade. A cientista morreu em 14 de abril de 1964.  

 

7.3.6 Margarita Salas 

 

 Ela foi uma das mais importantes cientistas espanholas, reconhecida internacionalmente 

por suas contribuições no campo da bioquímica e biologia molecular. Pioneira na pesquisa 

genética, ela abriu caminhos para o desenvolvimento da ciência molecular na Espanha, sendo 

especialmente lembrada por seus estudos sobre o bacteriófago phi29, que geraram inovações 

no campo da biotecnologia. Nascida na Espanha, em 30 de novembro de 1938, Margarita Salas 

foi filha de médicos, o que desde cedo lhe proporcionou contato com o ambiente científico. Sua 

educação inicial foi marcada por um profundo interesse pela ciência, o que a levou a ingressar 

no curso de Química na Universidade Complutense de Madrid. No início de sua carreira 

acadêmica, Margarita se destacou pela determinação em ampliar o conhecimento científico na 

Espanha, que naquela época ainda era limitada em termos de infraestrutura e investimento em 

pesquisa molecular. Seu desejo de avançar na área da biologia molecular a levou a trabalhar 

com o renomado cientista Severo Ochoa, vencedor do Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina 

em 1959, nos Estados Unidos. Entre 1964 e 1967, Salas trabalhou no laboratório de Ochoa, na 

Universidade de Nova York, onde se envolveu em pesquisas inovadoras sobre a síntese de 

proteínas e processos moleculares fundamentais. A parceria com Ochoa foi determinante para 

moldar sua carreira científica, e Salas retornou à Espanha com o objetivo de desenvolver o 

campo da biologia molecular em seu país natal. Ao voltar para a Espanha, Margarita Salas se 

estabeleceu no laboratório de pesquisa em biologia molecular no Centro de Pesquisa Biológica 

em Madri., uma instituição que ela ajudou a fundar junto com seu marido e cientista, Eladio 

Viñuela. Este centro tornou-se o núcleo das pesquisas de biologia molecular na Espanha, 

impulsionando a produção científica no país.      

 A cientista dedicou grande parte de sua carreira ao estudo do bacteriófago phi29, um 

vírus que infecta a bactéria Bacillus subtilis. Seu trabalho com o bacteriófago phi29 foi 

fundamental para o entendimento dos mecanismos de replicação do DNA, especialmente na 

descoberta e caracterização da DNA polimerase phi29, uma enzima que desempenha um papel 

crucial no processo de replicação do DNA de organismos simples. Essa enzima tem a 

capacidade de replicar grandes quantidades de material genético a partir de pequenas 

quantidades, sem erros significativos, o que a torna de grande importância para aplicações em 
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biotecnologia. A partir dessa descoberta, Margarita desenvolveu um método amplamente 

utilizado na amplificação de DNA em laboratório, precursor de muitas técnicas de 

biotecnologia modernas. Permitindo que quantidades vestigiais de DNA fossem replicadas de 

maneira mais rápida e confiável, tornando a análise de DNA acessível em campos como 

arqueologia, oncologia e ciência forense, onde somente quantidades vestigiais podem ser 

recuperadas. Sua descoberta foi patenteada, gerando lucros enormes para o Conselho Superior 

de Investigações Científicas (CSIC) da Espanha, demonstrando o impacto tanto científico 

quanto econômico de seu trabalho.         

 Margarita Salas foi uma defensora da presença das mulheres nas ciências exatas e 

naturais. Seu legado inspirou muitas jovens cientistas a seguirem carreiras em áreas 

tradicionalmente dominadas por homens. Ela é frequentemente citada como um exemplo de 

perseverança e excelência científica em contextos adversos. Seu compromisso com a ciência e 

a educação ajudou a formar uma nova geração de cientistas na Espanha, consolidando o país 

como um polo de excelência em biologia molecular. Ela foi uma defensora incansável da 

importância do financiamento da ciência e do apoio às mulheres cientistas, deixando um legado 

duradouro que vai além de suas descobertas científicas. Ao longo de sua carreira, Margarita 

Salas recebeu inúmeras homenagens e prêmios, tanto pela sua excelência científica quanto pela 

sua influência no desenvolvimento da biologia molecular. Em 2000, ganhou o Prêmio L'Oréal-

UNESCO para mulheres em ciência. Foi membro da Academia de Artes e Ciências dos Estados 

Unidos, da Academia Europeia de Ciência e Arte, da Real Academia de Ciências da Espanha, 

da Fundação Severo Ochoa e da Academia Nacional de Ciências dos Estados Unidos. Faleceu 

em 7 de novembro de 2019, mas suas contribuições para a ciência continuam a influenciar tanto 

a pesquisa básica quanto as aplicações biotecnológicas em todo o mundo, solidificando sua 

posição como uma das cientistas mais influentes do século XX. 

 

7.4 E-BOOK SOBRE MULHERES NA CIÊNCIA. 

 

 Os avanços científicos sempre contaram com contribuições femininas, apesar disso, os 

livros didáticos de biologia ainda negligenciam essas cientistas, reforçando uma lacuna que 

precisa ser urgentemente preenchida. Esse e-book foi produzido para dar visibilidade e resgatar 

a história de mulheres que fizeram importantes contribuições para a ciência. A escolha da 

plataforma CANVA ocorreu devido à facilidade de uso e a possibilidade de criar conteúdo 

visualmente atraente. 
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 O e-book possui sete capítulos, organizados em: Capítulo 1  Panorama das mulheres 

na ciência (FIGURA 18), trazendo informações sobre o histórico das mulheres na ciência até 

os dias atuais, além disso, conta com sugestão de livros, vídeos e podcasts sobre o tema.  

 
FIGURA 18  CAPÍTULO 1 DO E-BOOK  PANORAMA DAS MULHERES NA CIÊNCIA.  

   FONTE: A autora (2024). 

 

 Os capítulos 2, 3, 4, 5, 6 e 7 abordam respectivamente a trajetória de vida, área de estudo, 

principais descobertas e premiações conquistadas pelas renomadas cientistas Graziela Maciel 

Barroso (FIGURA 19), Ruth Sonntag Nussenzweig (FIGURA 20), Françoise Barrè-Sinoussi 

(FIGURA 21), Margarita Salas (FIGURA 22), Jaqueline Goes de Jesus (FIGURA 23), e Rachel 

Louise Carson (FIGURA 24). Além disso possuí sugestões de vídeos e podcasts sobre as 

cientistas.  
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               FIGURA 19  CAPÍTULO 2 DO                                             FIGURA 20  CAPÍTULO 3 DO                              
         E-BOOK  GRAZIELA                                                        E-BOOK  RUTH SONNTAG 
                        MACIEL BARROSO.                                                                     NUSSEZWEIG 

                     

                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          

                        FONTE: A autora (2024).                                                         FONTE: A autora (2024). 

 

 

                  FIGURA 21  CAPÍTULO 4 DO                                             FIGURA 22  CAPÍTULO 5 DO                              
         E-BOOK  FRANÇOISE                                                        E-BOOK  MARGARITA SALAS. 
                        BARRÈ-SINOUSSI.                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                     FONTE: A autora (2024).                                                         FONTE: A autora (2024). 
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                  FIGURA 23  CAPÍTULO 6 DO                                             FIGURA 24  CAPÍTULO 7 DO                              
         E-BOOK  JAQUELINE                                                        E-BOOK  RACHEL LOUISE 
                         GOES DE JESUS.                                                                                 CARSON. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                      FONTE: A autora (2024).                                                         FONTE: A autora (2024). 
 

 

7.5 SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PRODUZIDAS PARA O E-BOOK. 

 

 As sequências didáticas produzidas para este e-book, foram baseadas em diferentes 

metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em problemas, a sala de aula invertida e o 

ensino por investigação, colocando o estudante como protagonista do seu aprendizado. 

Trivelato e Tonidandel (2015) afirmam que a educação científica deve permitir que o cidadão 

analise situações cotidianas, compreenda problemas e desafios socioeconômicos e ambientais 

e tome decisões considerando conhecimentos técnico-científicos, sendo as metodologias ativas 

uma alternativa para atingir esse objetivo. Essas abordagens incentivam a autonomia, a 

cooperação e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, fundamentais para a 

formação de cidadãos críticos e reflexivos. Piffero et al. (2020) destacam que além de incentivar 

os alunos a trabalharem em conjunto para um melhor aprendizado, as metodologias ativas 

incentivam a curiosidade dos alunos e favorecem a autonomia, uma vez que o conhecimento 

ocorre em consequência das ações dos estudantes a partir da experimentação, da análise de 

dados e da aplicação dos conhecimentos em situações concretas. 
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7.5.1 Proposta de atividade: Desenhando um cientista. 

 

 Essa atividade tem como objetivo refletir sobre os estereótipos do cientista e promover 

uma visão mais diversa da ciência. Inicialmente, os alunos serão convidados a desenhar, de 

forma espontânea, como imaginam um cientista. Após essa etapa, são apresentadas imagens de 

cientistas reais, destacando a diversidade de gênero, etnia, áreas de atuação e contextos 

históricos. Em seguida, promove-se uma discussão sobre as características recorrentes nos 

desenhos iniciais e como elas refletem concepções estereotipadas, como a predominância de 

homens brancos, de jaleco e em laboratórios. O objetivo é levar os alunos a problematizar essas 

representações e reconhecer a diversidade presente na ciência, incentivando uma visão mais 

inclusiva e realista sobre quem pode ser um cientista. 

 

7.5.2 Proposta de atividade: Cara a Cara  Mulheres na ciência. 

 

 Essa atividade busca promover a representatividade feminina na ciência, desafiando os 

alunos a conhecerem e reconhecerem cientistas mulheres que tiveram contribuições 

significativas na área da biologia. Utilizando um jogo inspirado no tradicional "Cara a Cara", a 

dinâmica conta com 18 cientistas e é realizada em pequenos grupos. Cada grupo recebe as 18 

cartas com o nome e a descrição de cada cientista, escolhe secretamente uma cientista do 

conjunto de cartas, sem revelar para o grupo adversário e anota em um papel (essa é a cientista 

que deverá ser descoberta pelo grupo adversário). Os grupos se revezam fazendo perguntas que 

. Com base nas respostas, os grupos 

eliminam as cientistas que não correspondem às características mencionadas. Quando um grupo 

acredita saber quem é a cientista do adversário, ele pode dar um palpite, se acertar, vence a 

partida, se errar, perde automaticamente. Durante o jogo, os estudantes exploram a diversidade 

de trajetórias e desafios enfrentados por essas mulheres, refletindo sobre a invisibilização 

feminina nos livros didáticos e na história da ciência. Ao final, realiza-se um debate sobre a 

importância da inclusão dessas figuras no ensino de ciências, estimulando uma visão mais 

equitativa e inspiradora para futuras gerações. 
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7.5.3 Proposta de atividade: Sequência didática sobre botânica.  

 

 A sequência didática "Explorando a Diversidade das Plantas" tem como objetivo 

desenvolver a compreensão dos critérios de classificação botânica e estimular a investigação 

científica. Dividida em três aulas, a proposta inicia com a análise de vídeos e reportagens sobre 

a descoberta de novas plantas, levando os alunos a refletirem sobre o processo de identificação 

e classificação botânica. Com base no material apresentado, eles devem responder 3 questões: 

Por que existem tantas formas e tamanhos diferentes de plantas na natureza? quais 

características são observadas pelos cientistas para agrupar as plantas em diferentes categorias

Imagine que vocês têm vários tipos de plantas diferentes, quais características vocês 

usariam para agrupar essas plantas? Que semelhanças e diferenças vocês observariam entre 

elas?              

 Na segunda aula, os estudantes recebem um glossário botânico e 54 cartas contendo 

informações ou imagens sobre os quatro grandes grupos vegetais: briófitas, pteridófitas, 

gimnospermas e angiospermas e serão convidados a auxiliar a cientista Graciela Maciel Barroso 

no trabalho de classificação para que compreendam a sua contribuição para área da Botânica. 

Em pequenos grupos, precisam analisar as cartas e organizá-las de acordo com os quatro grupos 

de plantas. A terceira aula será expositiva e dialogada, esclarecendo dúvidas sobre a 

classificação das plantas. Em seguida, os alunos produzirão um painel informativo sobre os 

quatro grupos vegetais, destacando suas principais características e exemplos representativos. 

Essa etapa final permite a sistematização do conhecimento e a construção coletiva de um 

material visual que pode ser utilizado para futuras consultas e compartilhado com a comunidade 

escolar. 

 

7.5.4 Proposta de atividade: Doenças Tropicais Negligenciadas.  

 

 A atividade utiliza uma abordagem dinâmica e investigativa para explorar diferentes 

aspectos dessas doenças, promovendo a participação ativa dos alunos. A rotação por estações é 

uma metodologia em que os estudantes, divididos em grupos, passam por diferentes espaços de 

aprendizagem, cada um abordando um aspecto do tema. Nessa proposta, serão cinco estações, 

cada uma focada em uma dimensão específica das doenças tropicais negligenciadas. Na Estação 

1, os alunos observarão a imagem de um mapa destacando a distribuição dessas doenças no 

mundo e responderão por que elas afetam principalmente determinadas regiões, analisando 
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fatores como clima, saneamento básico, pobreza e acesso à saúde. Na Estação 2, assistirão a 

vídeos explicativos sobre as doenças tropicais negligenciadas e, em seguida, responderão o que 

são essas doenças e por que recebem esse nome, refletindo sobre os fatores que contribuem 

para sua marginalização no cenário global da saúde. Na Estação 3, assistirão a vídeos e 

analisarão uma imagem da cientista Ruth Sonntag Nussenzweig, registrando suas contribuições 

no combate a essas doenças, como suas pesquisas inovadoras sobre parasitas e desenvolvimento 

de medicamentos. Na Estação 4, lerão uma reportagem e assistirão a um vídeo para estabelecer 

a relação entre o consumo de açaí e a transmissão oral da doença de Chagas, compreendendo 

os desafios do controle dessa via de infecção. Por fim, na Estação 5, os alunos farão a análise 

do ciclo de vida de alguns parasitas (Leishmania, Schistosoma, Plasmodium e Trypanosoma), 

identificando como eles infectam os seres humanos e discutindo as principais formas de 

profilaxia para prevenir essas doenças. Essa metodologia favorece a troca de conhecimentos e 

estimula o pensamento crítico sobre um problema de saúde global frequentemente 

invisibilizado. 

 

7.5.5 Proposta de Atividade: Escape Room sobre o HIV.  

 

 O Genially é uma plataforma digital que permite criar conteúdos interativos, como 

apresentações, infográficos, jogos e quizes, sendo útil para o ensino ao tornar as aulas mais 

dinâmicas e envolventes. O Escape Room é uma atividade baseada em desafios e enigmas que 

os participantes devem resolver para "escapar" de uma situação fictícia. No contexto 

educacional, promove a aprendizagem ativa, estimulando o raciocínio crítico, a colaboração e 

a resolução de problemas, tornando o ensino mais imersivo e motivador. Essa proposta de 

atividade teve o objetivo de promover a compreensão sobre o HIV, desde sua descoberta até 

sua prevenção e tratamento, utilizando desafios interativos para engajar os alunos no 

aprendizado.            

 A atividade foi organizada em cinco estações temáticas dentro do Escape Room no 

Genially, onde os alunos deverão solucionar desafios para avançar até a próxima fase, tornando 

o aprendizado mais dinâmico e envolvente. Cada estação abordará um aspecto fundamental 

sobre o HIV. A atividade pode ser realizada em grupos ou de maneira individual, e pode ser 

acessada no link a seguir: https://view.genially.com/671468c31379b8507061d360/interactive-

content-escape-room-laboratorio-pasteur 
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 A Estação, denominada de Descoberta do HIV bjetivo de fornecer dados sobre 

a descoberta do HIV. Foi inserido uma linha do tempo sobre a descoberta do HIV. Essa linha 

do tempo contém 6 datas com importantes descobertas sobre a temática. Ao final os alunos 

data dessa descoberta? Mostrando o envolvimento de Françoise Barrè-Sinoussi na descoberta 

do vírus e sua contribuição para ciência. A Estação 2, denominada de Identificação do vírus

teve como objetivo, introduzir o conceito de retrovírus, fornecendo informações, utilizando 

vídeos e textos, sobre o que é um retrovírus e qual a sua estrutura. Ao final, os alunos devem 

escolher dentre 3 imagens, qual é a imagem que representa o vírus do HIV corretamente. Já a 

Estação 3 Ciclo de Infecção do HIV bjetivo explicar como o HIV 

infecta as células do organismo. Foi incluído uma imagem e um vídeo do ciclo de vida do HIV, 

para que os alunos obtenham informações sobre a replicação viral e as células T. Ao final, os 

alunos devem organizar frases que esquematizam o ciclo viral do HIV na sequência correta. A 

4ª Estação Tratamento do HIV bjetivo explorar os tratamentos 

disponíveis, como a terapia antirretroviral (TARV), e seus efeitos na carga viral. Os alunos 

assistirão a um vídeo explicativo sobre as terapias antirretrovirais (TARV), em seguida, 

analisarão uma tabela com informações sobre os principais antirretrovirais e seus mecanismos 

de ação. Ao final, os alunos devem responder a uma questão de verdadeiro ou falso sobre uma 

das terapias apresentadas. Para finalizar, a 5° Estação

como objetivo compreender a diferença entre PrEP (Profilaxia Pré-Exposição) e PEP 

(Profilaxia Pós-Exposição), identificando quando e como cada uma deve ser utilizada na 

prevenção do HIV. Os alunos assistirão a um vídeo informativo sobre a PrEP (Profilaxia Pré-

Exposição), entendendo como esse medicamento pode reduzir o risco de infecção pelo HIV. 

Em seguida, analisarão um folheto explicativo sobre a PEP (Profilaxia Pós-Exposição), que 

detalha quando e como esse tratamento deve ser utilizado em situações de risco. Ao final, 

ajudaram a reduzir a transmissão do HIV, o u  

 

7.5.6 Proposta de Atividade: Sequência didática sobre replicação e amplificação do DNA. 

 

 Esta sequência didática tem como objetivo aprofundar a compreensão dos processos de 

duplicação do material genético e sua importância biológica. Planejada para três aulas, a 

proposta combina pesquisa e construção de modelos didáticos para favorecer a aprendizagem 
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significativa. Na primeira aula, os alunos iniciam uma discussão sobre por que e como as células 

copiam seu DNA, refletindo sobre a necessidade da replicação para o crescimento, regeneração 

e manutenção dos organismos. Em seguida, realizam uma pesquisa para preencher uma tabela 

com o tempo de regeneração de diferentes tipos celulares. Ainda nessa aula, ocorre uma 

explicação dialogada com a exibição de um vídeo sobre a replicação do DNA, abordando suas 

etapas e as principais enzimas envolvidas no processo, como DNA polimerase, helicase e ligase. 

Na sequência, os estudantes constroem um modelo didático da replicação, utilizando materiais 

acessíveis para representar os elementos-chave do processo: zíper simbolizando a dupla hélice 

sendo aberta, massinha colorida para os nucleotídeos, EVA colorido representando os primers 

e as enzimas. Essa abordagem prática permite visualizar a complementaridade das bases e a 

direção da síntese das novas fitas.        

 Na segunda aula, os alunos irão compreender as técnicas laboratoriais de amplificação 

do DNA. A aula se inicia com uma discussão sobre como cientistas conseguem estudar 

amostras de DNA muito pequenas, como em testes forenses para cenas de crimes. Na sequência, 

será realizada uma explicação dialogada sobre as principais técnicas de amplificação, com foco 

na Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) e na amplificação pela phi29 polimerase, 

destacando suas aplicações e diferenças e demonstrando o papel de Margarita Salas na 

descoberta desta DNA polimerase e a contribuição para avanço de diferentes áreas da ciência. 

Logo após, os alunos se dividirão em grupos para pesquisar e produzir cartazes sobre a 

amplificação do DNA em diferentes áreas, como biotecnologia, medicina, arqueologia e 

investigações criminais, consolidando o aprendizado por meio da construção coletiva do 

conhecimento. Na terceira aula, será realizado um estudo de caso forense, no qual os alunos 

devem solucionar um crime analisando qual técnica de amplificação utilizariam para estudar 

uma amostra de DNA da cena do crime. Para isso, irão analisar uma tabela comparativa entre 

a PCR e a phi29 polimerase, avaliando critérios como quantidade de DNA necessária, 

fidelidade da replicação e tempo de amplificação. Com base na análise, deverão justificar qual 

técnica escolheriam para amplificar o DNA e auxiliar na resolução do caso. 

 

7.5.7 Proposta de atividade: Sequência didática - sequenciamento genético e suas aplicações.  

 

 A sequência didática tem como objetivo introduzir os estudantes ao conceito de 

sequenciamento de DNA/RNA, sua importância na ciência e sua aplicação em saúde pública. 

Planejada para duas aulas, a proposta combina vídeo, discussão, pesquisa e análise de 
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sequências genéticas para promover um aprendizado significativo. Na primeira aula, os alunos 

conhecerão a cientista Jaqueline Goes de Jesus e sua pesquisa sobre o sequenciamento genético 

do SARS-CoV-2, por meio da exibição de um vídeo. Em seguida, será realizada uma roda de 

discussão, na qual os alunos refletirão sobre a importância do sequenciamento genético na 

identificação de vírus e no controle de pandemias. Após o debate, responderão perguntas 

relacionadas à relevância dessa tecnologia para a ciência e à contribuição da pesquisa da 

cientista no combate à COVID-19. Para finalizar a aula, os alunos serão divididos em grupos 

para pesquisar sobre outras cientistas brasileiras que atuaram em diferentes áreas da biologia e 

genética, compartilhando suas descobertas com os colegas, promovendo a valorização das 

mulheres na ciência.          

 Na segunda aula, os alunos investigarão as variantes da COVID-19, analisando 

sequências fictícias de RNA de diferentes variantes do SARS-CoV-2. A atividade começará 

com uma explicação sobre como ocorrem mutações genéticas e como essas alterações podem 

impactar a transmissibilidade e resistência do vírus. Em seguida, os estudantes receberão 

sequências de RNA de diferentes variantes e deverão compará-las, marcando onde ocorrem as 

mutações. A partir dessa análise, discutirão como essas mutações podem aumentar a 

transmissibilidade do vírus, modificar sua capacidade de escapar do sistema imunológico e 

influenciar a eficácia das vacinas. Ao final da aula, os alunos assistirão a um vídeo sobre vacinas 

e, a partir dele, deverão relacionar a importância do sequenciamento genético na criação e 

adaptação das vacinas, compreendendo como essa tecnologia permite atualizar imunizantes 

para novas variantes e prevenir futuras pandemias. 

 

7.5.8 Proposta de atividade: Sequência didática Pesticidas e Agroecologia: Impactos e 

Alternativas Sustentáveis 

 

 A sequência didática tem como objetivo levar os alunos a refletirem sobre o uso de 

pesticidas, seus impactos ambientais e a importância da agroecologia como alternativa 

sustentável. Planejada para três aulas, a proposta combina discussão, análise crítica, 

experimentação e pesquisa para promover um aprendizado significativo. a primeira aula, os 

alunos iniciam a atividade respondendo perguntas sobre pesticidas e agrotóxicos, discutindo 

seus impactos no meio ambiente e na saúde humana. Em seguida, analisam uma tabela 

comparativa entre as ideias da cientista Rachel Carson, que denunciou os efeitos dos pesticidas 

no livro Primavera Silenciosa, e a visão da indústria química, que defendia o uso dessas 
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substâncias para o controle de pragas. Após essa análise crítica, será realizada uma atividade 

prática simulando a bioacumulação, utilizando sementes e corante para demonstrar como os 

pesticidas se acumulam ao longo da cadeia alimentar e podem afetar organismos de níveis 

tróficos superiores. Na segunda aula, será realizada uma dinâmica de debate, na qual a sala será 

dividida em 2 grupos, grupo A: Defende a visão da indústria química sobre o uso de pesticidas. 

grupo B: Defende a visão de Rachel Carson sobre o uso de pesticidas. Cada grupo deverá 

apresentar argumentos embasados em pesquisas e dados sobre os riscos e benefícios do uso 

dessas substâncias. O objetivo é estimular o pensamento crítico e a construção de argumentos 

científicos. Na terceira aula, a discussão se volta para a agroecologia como alternativa 

sustentável ao uso de pesticidas. Os alunos assistirão a um vídeo sobre agroecologia e práticas 

agrícolas sustentáveis, seguido de uma explicação dialogada sobre os princípios desse modelo 

produtivo, como rotação de culturas, controle biológico de pragas e uso de biofertilizantes. Para 

consolidar o aprendizado, os alunos irão elaborar cartazes informativos destacando as 

diferenças entre a agricultura convencional e a agroecologia, além de propor soluções para 

reduzir o uso de pesticidas. A sequência didática será finalizada com uma exposição dos 

cartazes. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A ausência de representatividade de cientistas mulheres nos livros didáticos de biologia 

aprovados pelo PNLD 2021 reflete uma questão histórica e estrutural que perpassa tanto a 

ciência quanto a educação. Apesar das contribuições significativas de mulheres em diversos 

campos da biologia, como genética, microbiologia, ecologia e taxonomia, suas trajetórias e 

descobertas continuam amplamente invisibilizadas no material didático que deveria formar 

gerações de jovens estudantes. Essa lacuna não apenas invisibiliza essas figuras, mas também 

priva os estudantes de uma visão mais ampla e inclusiva da ciência, contribuindo para a 

perpetuação de desigualdades de gênero e de estereótipos.      

 A questão das mulheres na ciência é um tema complexo e multidimensional, que exige 

reflexão sobre os desafios históricos e contemporâneos enfrentados por elas. Ao longo dos 

séculos, mulheres foram sistematicamente excluídas das universidades, dos laboratórios e das 

sociedades científicas, sendo muitas vezes forçadas a contribuir anonimamente ou sob os nomes 

de colegas homens. Ainda hoje, mesmo com avanços significativos, mulheres cientistas 

continuam enfrentando barreiras como a desigualdade salarial, a baixa representação em 

posições de liderança acadêmica e científica, e o preconceito implícito que subestima suas 

capacidades. Apesar disso, suas contribuições têm sido essenciais para grandes avanços 

científicos. Reconhecer e promover a participação das mulheres na ciência não é apenas uma 

questão de justiça social, mas uma estratégia indispensável para diversificar ideias, perspectivas 

e soluções para os problemas globais.        

 Nesse contexto, a produção de um e-book voltado para professores e alunos do ensino 

médio, destacando seis cientistas mulheres cujas contribuições foram fundamentais para a 

biologia, pode representar uma ação concreta para promover uma educação mais equitativa. 

Esse material pode preencher as lacunas deixadas pelos livros didáticos e oferecer às escolas 

uma ferramenta prática, inspiradora e acessível. Ao destacar figuras como Rachel Carson, 

Graziela Maciel Barroso, Jaqueline Goes de Jesus, Margarita Salas, Françoise Barré-Sinoussi 

e Ruth Sonntag Nussenzweig, o e-book possibilitará que o ensino de biologia seja enriquecido 

com histórias reais de mulheres que transformaram a ciência.   

 Rachel Carson, considerada uma das precursoras do movimento ambientalista, foi 

autora de Primavera Silenciosa, obra que alertou sobre os impactos ambientais do uso 

indiscriminado de pesticidas e despertou a consciência ecológica global. Graziela Maciel 

Barroso, uma das maiores botânicas brasileiras, dedicou sua vida ao estudo da flora nacional, 
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publicando importantes obras de taxonomia e promovendo a valorização da biodiversidade 

brasileira. Jaqueline Goes de Jesus, biomédica brasileira, liderou a equipe responsável pelo 

sequenciamento genético do SARS-CoV-2 em tempo recorde, contribuindo para o 

enfrentamento da pandemia de COVID-19. Margarita Salas, bioquímica espanhola, 

revolucionou a biologia molecular ao desenvolver métodos de amplificação de DNA, uma 

técnica essencial para pesquisas genéticas modernas. Françoise Barré-Sinoussi, imunologista 

francesa, foi laureada com o Prêmio Nobel de Medicina em 2008 por sua participação na 

descoberta do HIV, um marco no combate à AIDS. Já Ruth Sonntag Nussenzweig, imunologista 

brasileira, destacou-se pelo desenvolvimento de vacinas experimentais contra a malária, 

dedicando sua carreira ao estudo de doenças tropicais negligenciadas.   

 O e-book explorando as trajetórias dessas mulheres, suas descobertas e o impacto de 

suas pesquisas, ao ser elaborado de forma interativa, com textos acessíveis, imagens e 

atividades investigativas conectam os estudantes ao conhecimento científico de maneira 

dinâmica. Esse material não apenas valoriza as conquistas femininas, mas também funciona 

como um recurso para inspirar jovens, especialmente meninas, a considerar carreiras 

científicas, além de promover debates sobre equidade de gênero e ciência. A implementação de 

um e-book como esse contribui para a formação de professores e alunos, oferecendo uma 

alternativa pedagógica que complementa os livros didáticos e enriquece as aulas com narrativas 

que demonstram a diversidade da ciência. Essa ação se alinha às diretrizes de uma educação 

inclusiva e integradora, ao mesmo tempo em que promove a valorização da ciência e do papel 

das mulheres em seu desenvolvimento.        

 Ao trazer importantes cientistas para o centro da narrativa científica, o e-book 

contribuirá significativamente para a construção de um ensino de biologia mais representativo, 

inspirador e alinhado às demandas contemporâneas por equidade e diversidade na educação. 

Trata-se de um passo essencial para que o ensino de ciências se torne um espaço onde todas as 

vozes possam ser ouvidas e todas as histórias possam ser contadas. 
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